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Preâmbulo 

 

A EGEAC, E.M., Empresa de Gestão de Equipamentos e Animação Cultural tem por missão 
“promover o acesso diversificado e qualificado aos bens e serviços de cultura, estimular a criação 
artística, valorizar o património cultural, incentivar o acréscimo e formação de públicos, bem como 
potenciar o diálogo entre a cidade e os seus diversos públicos, locais, nacionais e internacionais, 
contribuir para o desenvolvimento do turismo cultural na cidade, promover uma cultura de rede 
entre os equipamentos e espaços que tutela e entre estes e as instituições congéneres da cidade”. 
 
O ano 2016, com a transferência de um conjunto significativo de unidades museológicas, até então 
gerido pela Câmara Municipal de Lisboa, reforçou as responsabilidades da EGEAC, E.M. como um 
dos principais operadores culturais de cidade e, alterou, definitivamente, o paradigma original de 
atividades focalizadas nos bairros históricos da cidade para uma intervenção global à escala da 
cidade, que contempla e dinamiza novas centralidades, de forma inclusiva e participativa, 
espelhando simultaneamente a identidade e a diversidade cultural de Lisboa. Este momento de 
reforço de competências da empresa não pode ser dissociado da conjuntura global da cidade, em 
particular das novas dinâmicas criadas pelo crescimento do turismo, pelo reforço de atividades sob 
responsabilidade das Juntas de Freguesia e por acontecimentos de 2017 como a Capital Ibero 
Americana de Cultura. 
 
Para melhor corresponder aos novos desafios e oportunidades, garantindo a manutenção da 
qualidade e agilidade de resposta da EGEAC, E.M., foi iniciado um processo de reorganização 
interna que permitiu absorver a transição dos novos equipamentos, representando um acréscimo 
de mais de um terço de novos colaboradores.  
 
Nesse sentido, foram introduzidas novas competências com especial incidência sobre a estrutura 
de serviços centrais, começando pela criação de uma Direção de Desenvolvimento Organizacional 
responsável pela motivação, desenvolvimento e melhoria da dinâmica colaborativa entre os 
diferentes equipamentos (entre si e entre equipamentos e sede). Foi igualmente criado um 
Gabinete de Sistemas de Informação, a consolidar em 2017, responsável pela recolha, análise e 
produção de informação de gestão e suporte à tomada de decisão, bem como pela monitorização 
das atividades desenvolvidas, com vista a identificação das melhores práticas a implementar. Foi 
também criado um Gabinete de Marketing, responsável pela articulação de uma política de 
merchandising na ótica da valorização e divulgação do património cultural da empresa e para 
ajudar a potenciar a captação de patrocínios de forma mais abrangente ao universo da empresa. 
 
2017 será pois um ano de charneira para a EGEAC, E.M., na medida em que deve consolidar a 
passagem para sua gestão de um vasto e diversificado conjunto de equipamentos, aumentando 
significativamente a sua capacidade de intervenção e estimulando a criação e a promoção artística 
para os diversos públicos, locais, nacionais e internacionais, conforme preconizado na sua missão.  
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Objetivos e Estratégias 
Indicadores e Metas 
 
Os indicadores e metas definidos são: 
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O Conselho de Administração da EGEAC, E.M., definiu quatro eixos estratégicos, focados na 
atividade central da empresa e, dois eixos estratégicos, de posicionamento global, focados em 
temas centrais da atualidade. 
 
VALORIZAÇÃO DO PATRIMÓNIO  
 
Neste eixo estratégico inserem-se as propostas de ações de conservação de bens culturais móveis 
(incluindo também a aquisição de equipamentos para reservas ou de monitorização e controlo 
ambiental) e as iniciativas de ampliação de acervos (através de aquisição de novas espécies e/ou de 
registo e salvaguarda de património cultural imaterial): 

 
 Como forma de divulgação e valorização dos acervos serão promovidas exposições itinerantes 

pelo país, estando já previstas parcerias por parte do Museu da Marioneta, Museu do Fado e 
Atelier Museu Júlio Pomar. Será igualmente incentivada a utilização de plataformas digitais para 
catalogar, divulgar e promover os espólios existentes em diversos museus; 
 

 A continuidade da atividade do Museu do Fado no desenvolvimento do Plano de Salvaguarda do 
Fado, designadamente através do Arquivo Digital de Fonogramas e a construção da Oficina da 
Guitarra. O desenvolvimento pelo Museu da Marioneta, do plano de salvaguarda D. Roberto, 
decorrente da sua inscrição na lista de património imaterial; 
 

 Concretizar-se-á a renovação museográfica da Casa Fernando Pessoa, e prosseguirá a 
requalificação do Palácio Pimenta (Museu de Lisboa). Serão objeto de apetrechamento as 
reservas e oficinas de conservação existentes em alguns equipamentos; 
 

 Merece ainda destaque o projeto do Núcleo de Santo António do Museu de Lisboa com a 
criação do Centro de Investigação de Santo António em Lisboa, que pretende afirmar a cidade 
de Lisboa como polo central no estudo do fenómeno antoniano em Portugal e nos países 
lusófonos. 
 

De igual modo, serão cultivadas as parcerias com entidades científicas e universitárias que 
contribuem para o estudo, preservação e valorização dos acervos sob a gestão da EGEAC, E.M., 
assim como a realização de congressos e exposições. A título de exemplo refiram-se o Congresso 
Internacional sobre Fernando Pessoa, organizado pela Casa Fernando Pessoa, o Congresso 
Internacional sobre Rafael Bordalo Pinheiro, sob a responsabilidade do Museu Bordalo Pinheiro, a 
Conferência internacional  “Ditadura e Democracia”, organizada pelo Museu do Aljube e a 
exposição “Racismo e Cidadania”, que terá lugar no Padrão dos Descobrimentos. 
 
É também no âmbito da valorização do património cultural da EGEAC, E.M., que se irá desenvolver 
uma estratégia de merchandising, com enfoque na promoção de iniciativas que valorizem o 
património cultural, como a recém criada editora discográfica do Museu do Fado que procura 
promover artistas do universo do fado fora do circuito comercial. Neste âmbito, a articulação das 
edições produzidas pelos diversos equipamentos da empresa e a sua disponibilização de forma 
mais ampla será também um dos objetivos para 2017. 

 

Atividade da Empresa 
Eixos Estratégicos 
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PÚBLICOS 
 
O primeiro semestre de 2016 registou um acréscimo de públicos bastante significativo, face ao 
período homólogo, fruto da crescente diversidade e produção cultural da empresa e do aumento 
do turismo na cidade, tendo vários equipamentos registado crescimentos superiores a dois dígitos.  
 
Para 2017 prevê-se a continuação dessa tendência de acréscimo de públicos no conjunto dos 
equipamentos geridos pela empresa, potenciada por uma estratégica de cruzamento de públicos, 
semelhante à que foi desenvolvida em 2016 entre o Castelo de São Jorge e Museu do Fado, através 
da qual foi possível deslocar público do primeiro para o segundo. 
 
Para potenciar mais ainda esta captação prevê-se o estabelecimento de parcerias para a 
implementação de um sistema de bilhética que possibilite a venda de bilhetes dos equipamentos 
sob gestão da EGEAC, E.M. em diversos locais da cidade, facilitando a sua compra, em particular 
pelo público internacional e, permitindo uma divulgação mais alargada da atividade cultural do 
universo da empresa.  
 
Destaca-se o desenvolvimento da segunda fase do projeto Almenara, entre o Castelo de S. Jorge e o 
Castelo de Palmela, visando a promoção do turismo cultural nacional e internacional através de 
uma programação conjunta destes dois monumentos. 
 
A EGEAC, E.M. irá também dar continuidade ao trabalho que tem vindo a desenvolver junto de 
públicos locais, abrangendo a zona metropolitana, no sentido de potenciar e promover novas 
centralidades na cidade, em particular através das grandes iniciativas em Espaço Público, como as 
Festas de Lisboa, sempre que possível em articulação com as Juntas de Freguesia, numa lógica de 
complementaridade e de criação de sinergias, com o mote da “descoberta” da cidade. 
 
A titulo de exemplo destaca-se também que o Maria Matos Teatro Municipal irá realizar em vários 
locais da cidade, um projeto com o objetivo de criar novas dinâmicas e cumplicidades com grupos 
de teatro amadores de vários locais da cidade, que atuam em zonas de território especificas. 
 
Por último, será reforçada a divulgação e a articulação dos Serviços Educativos, junto de escolas, 
ATL’s e outras organizações de ensino, no sentido de potenciar hábitos de fruição cultural junto de 
públicos jovens e as suas famílias. 
 
INTERNACIONALIZAÇÃO 
 
No próximo ano Lisboa será a Capital Ibero-americana da Cultura e, neste âmbito, os equipamentos 
sob gestão da EGEAC, E.M., coproduzem e acolhem exposições, espetáculos, colóquios e 
conferências, concertos, um ciclo de cinema e mesas redondas. O detalhe sobre a diversificada e 
múltipla programação inserida na Capital Ibero-americana da Cultura encontra-se no capítulo 
correspondente a cada equipamento.  
 

Atividade da Empresa 
Eixos Estratégicos 
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Em paralelo, prosseguirão os contatos e parcerias com entidades congéneres no sentido de 
desenvolver projetos comuns e apoiar o esforço de circulação e internacionalização de artistas e 
obras. Entre as iniciativas de âmbito internacional que se pretendem consolidar em 2017, 
destacam-se: 

 

 o programa de residência do Atelier-Museu Júlio Pomar através do Residency Unlimited em 
Nova Iorque, que todos os anos permite a um artista português uma estadia de 3 meses naquela 
cidade americana;  
 

 os festivais de Fado coproduzidos pelo Museu do Fado em países ibero-americanos (Argentina, 
Colômbia, Chile, Brasil e Espanha) e as exposições itinerantes a eles associados;  
 

 os festivais internacionais de cinema acolhidos pelo Cinema São Jorge;  
 

 as redes de programação europeia que o Maria Matos Teatro Municipal integra, (com apoios 
financeiros comunitários);  
 

 a participação do Museu de Lisboa em ações do Comité Internacional dos Museus de Cidade do 
Conselho Internacional de Museus, aliás presidido pela sua Diretora, e a execução nesse mesmo 
museu de um projeto internacional na área da conservação e qualificação de reserva “Re.Org 
Lisboa”;  
 

 o Maria Matos Teatro Municipal prevê ainda realizar 25 espetáculos ou concertos internacionais 
e coproduzir 5 espetáculos de criadores estrangeiros nas áreas performativas; enquanto que o 
São Luiz Teatro Municipal prosseguirá a sua parceria com o Théâtre de La Ville (Paris), Festival de 
Teatro de Istambul (Istambul), Face to face Festival (Roma), Fundação Onassis (Atenas), Teatro 
Nacional da Croácia (Zagreb), Teatro Municipal de Estocolmo (Estocolmo), Teatro Municipal 
Varsóvia (Varsóvia), Mess Festivalque (Sarajevo), Festival de Teatro de Helsínquia (Helsínquia), 
entre outros. 
 

 POLÍTICAS DE PROXIMIDADE 
 

Para uma cidade mais participativa e inclusiva, a programação da empresa vai continuar a 
desenvolver projetos de proximidade, designadamente através da intervenção dos equipamentos 
nos territórios onde estão inseridos, com ênfase nos públicos mais vulneráveis em termos 
socioeconómicos, etários ou zona de residência. 
 
Refira-se, a título de exemplo: 
 
  a continuidade da parceria da Casa Fernando Pessoa com a Universidade Sénior de Campo de 

Ourique e a manutenção dos projetos de proximidade com a comunidade (Pequenos Pessoa; 
Álbum de Memórias; Clube de Leitura); 
 

 o alargamento da iniciativa bilhete suspenso do Teatro São Luiz a outros equipamentos; 
 
 

 

Atividade da Empresa 
Eixos Estratégicos 
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 o reforço de atividades com moradores da zona do Castelo de São Jorge, 
 

 o projeto do Teatro Romano – Museu de Lisboa, de estudo e produção de um documentário 
sobre a Rua da Saudade e os seus moradores,  
 

 o projeto “Do Museu ao Bairro”, organizado pelo Museu da Marioneta em parceria com as 
entidades locais, 
 

 O Museu do Fado prosseguirá a parceria com a Mus´in Welcome People and Arts trazendo ao 
museu crianças e jovens de bairros mais vulneráveis e continuará o projeto Contrariar os Fados 
com o Fado, igualmente vocacionado para jovens e crianças em situação socialmente complexa; 
 

 Os projetos de espaço público com enfoque na população sénior. 
 
Neste âmbito destacam-se também  os projetos participativos promovidos no quadro das Festas de 
Lisboa, como os tronos de Santo António ou o concurso para a seleção das sardinhas que o ano 
passado atingiu 9.000 propostas. 
 
Os serviços educativos dos diversos equipamentos serão um dos veículos principais deste eixo de 
trabalho, através de atividades e iniciativas direcionadas para os diferentes públicos-alvo. 
 
 
Reconhecendo que a intervenção da EGEAC, E.M. traz hoje responsabilidades que extravasam a sua 
missão central, o Conselho de Administração pretende também que a empresa contribua para um 
melhor desenvolvimento nas seguintes áreas: 
 
SUSTENTABILIDADE ECOLÓGICA 
 
A programação em Espaço Público é uma área particularmente sensível dado o impacto dos 
grandes eventos na cidade. Assim, no próximo ano, continuar-se-ão a desenvolver projetos que 
promovam e potenciem a sustentabilidade ecológica, como é exemplo o projeto de gestão dos 
resíduos sólidos urbanos (com o apoio da ValorSul) e o projeto de incentivo à utilização de 
transportes públicos e à utilização das ciclovias. 
 
Uma outra linha de atuação desenvolve-se na área da eficiência energética, em que o Maria Matos 
Teatro Municipal foi percursor, tendo criado a marca “Teatro Verde” através da qual concretiza 
uma estratégia de sustentabilidade associada a vários momentos da sua atividade.   
 
Nesta mesma linha a EGEAC, E.M., participa no projeto “Sustentabilidade dos Imóveis sob tutela da 
“Cultura/CML” promovido pela CML e coordenado pela Lisboa E-Nova, através do qual serão 
delineadas intervenções de sustentabilidade ambiental a concretizar nos diversos equipamentos, 
por forma a melhorar a eficiência energética. Como exemplos concretos deste tipo de ações refira-
se a substituição das portas principais do Cinema São Jorge, para assegurar um melhor isolamento, 
ou a substituição do posto de transformação do São Luiz Teatro Municipal, evitando desperdícios 
energéticos. 
  
 
 
 
 

Atividade da Empresa 
Eixos Estratégicos 
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Sem se deixar de ter em conta os públicos sem acesso às novas tecnologias, pretende-se  
desinvestir, gradualmente, na produção de comunicação em papel, passando a apostar, cada vez 
mais, nas novas tecnologias e na comunicação online. 
 
ACESSIBILIDADES 
 
Também as questões relacionadas com a acessibilidade aos equipamentos e ao património cultural 
sob gestão da EGEAC, E.M., são transversais e prioritárias. Assegurar uma completa fruição cultural 
a todos os cidadãos obriga a empresa quer a um trabalho continuado de melhoria nos acessos 
físicos, como na adequação das soluções expositivas, nas formas de comunicação e divulgação e 
nos apoios à visitação e nos apoios à participação em espetáculos.  
 
De salientar neste eixo, o trabalho que tem vindo a ser desenvolvido pelo São Luiz Teatro 
Municipal, percussor em tornar acessível as suas atividades a públicos com necessidades especiais, 
através de Sessões com Língua Gestual Portuguesa e nas recentes Sessões Descontraídas  
(sessões que decorrem numa atmosfera mais acolhedora e com mais tolerância no que diz respeito 
ao movimento e ao barulho a plateia, destinada a todos os indivíduos e famílias que prefiram um 
ambiente com reduzidos níveis de ansiedade) entretanto já replicadas noutros espaços culturais da 
cidade.  
 
De entre as ações previstas para 2017 destacam-se a criação de sites acessíveis a cegos e 
amblíopes bem como a disponibilização de folhetos para invisuais; a melhoria de acessos aos 
equipamentos, para pessoas com deficiência física; a disponibilização de equipamentos 
museográficos e de suportes/materiais de apoio à programação, direcionados para pessoas 
portadoras de deficiência; a formação em Língua Gestual Portuguesa para frentes de sala e 
bilheteiras de todos os equipamentos; a criação de plataformas online com os acervos documentais 
e bibliográficos dos Museus, tornando-os acessíveis a qualquer cidadão interessado; a aquisição de 
veículos de apoio à circulação, para pessoas em cadeiras de rodas, nomeadamente no Castelo de 
São Jorge, e substituição da plataforma elevatória no Cinema São Jorge; a continuidade da áudio 
descrição e da transmissão em Língua Gestual Portuguesa, durante a transmissão em direto das 
Marchas Populares, em parceria desenvolvida com a RTP. 
 
 
 

Atividade da Empresa 
Eixos Estratégicos 
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Atividade da Empresa 
Espaço Público 
 
 

Orgânica 
 
Em virtude de uma reorganização interna, a Direção de Programação Cultural foi transformada em 
Gabinete e alterou a sua denominação para PEP – Programação em Espaço Público.  
 
Esta nova organização reúne núcleos de produção, patrocínios e de comunicação, potenciando estas 
diferentes dimensões do espaço público e permitindo uma maior transversalidade nesta atividade da 
empresa, tornando-a mais eficiente nos seus procedimentos internos e com maior capacidade de 
resposta às exigências que hoje lhe são colocadas.  
 
Enquadramento 
 
O Gabinete de Programação em Espaço Público tem como missão a organização das Festas de Lisboa 
e da restante programação a decorrer em espaço público e espaços não convencionais ao longo do 
ano, através da criação e apresentação de produções com qualidade artística e técnica, que 
promovam a fruição e valorização cultural dos cidadãos. 
 
No âmbito da sua missão, o Gabinete de Programação em Espaço Público deverá fomentar a 
cooperação e racionalização de recursos artísticos, técnicos e de suporte, realizar iniciativas 
orientadas para a captação de novos públicos, redescobrir novos espaços na cidade criando novas 
dinâmicas, estimular a criação artística no sentido de garantir uma programação multicultural e 
multidisciplinar, contribuindo, assim, para o reforço do posicionamento e notoriedade da marca 
EGEAC, E.M., assegurando o crescimento consistente do público e a captação de patrocínios. O 
desenvolvimento da atividade do Gabinete de Programação em Espaço Público para 2017 alicerça-se 
estrategicamente em quatro caminhos a seguir e a aprofundar:  
 
Territorialidade  
Mantendo a sua ligação aos hábitos e espaços usuais mas ensaiando também novas rotas e relações 
com as populações mais distante do centro histórico, criando uma nova ideia de espaço desta 
“cidade alargada”. Na impossibilidade material de concretizar programação em toda a cidade e, em 
colaboração com as Juntas de Freguesia e diferentes serviços camarários, pretende-se avaliar as 
zonas onde melhor se possa realizar em conexão com os seus residentes;  
 
Momentos Temáticos e Sazonais  
Mantendo as suas características cíclicas e assumidamente urbana, apostando na centralidade de 
eixos temáticos/programáticos que melhor possam contribuir para uma afirmação de identidade; 
 
Relações Externas  
Mantendo a política de colaboração com os diferentes parceiros e estimulando o interesse e a 
participação dos mais agentes culturais, na perspetiva da diversificação, inovação e abrangência da 
programação, sem detrimento das suas características tradicionais – das mais antigas às mais 
recentes; 
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Atividade da Empresa 
Espaço Público 
 
Relações Internas  
Num quadro de um projeto de construção de relações próximas e de colaboração com as mais 
diversas estruturas, a ligação aos equipamentos sob gestão da empresa apresenta-se como natural e 
prioritária. Através de uma relação constante será possível potenciar as possibilidades de 
programação e produção, estimular a criação artística, com custos económicos mais reduzidos. 
 
Atividades / Programação  
 
As alterações e/ou construções de conceitos e/ou programas serão sempre exercícios de 
subjetividade. No entanto, qualquer possível solução terá sempre que considerar os compromissos 
anteriormente assumidos, as colaborações instituídas e a valorização dos projetos âncora, como é o 
caso particular das Festas. 
 
O Plano de Atividades para 2017 aqui apresentado, e para efeitos de programação, tem como mote 
principal a celebração de Lisboa Capital Ibero Americana da Cultura, que constitui um dos grandes 
acontecimentos na cidade durante o próximo ano. Convém, contudo, referir que apesar de se tratar 
de uma programação idealizada para os mais diversos equipamentos culturais, incluindo os que se 
encontram sob gestão da EGEAC, E.M., ela pode sobrepor-se, pontualmente, à oferta da 
Programação em Espaço Público, desviando as atenções da comunicação social, bem como os meios 
humanos e logísticos e fundos com que, em tese, o espaço público poderia parcialmente contar. Por 
outro lado, a Capital Ibero Americana pode estimular o consumo de bens de lazer e culturais, e 
aumentar o número de visitantes na cidade ao longo do ano, tornando-se uma oportunidade. 
 
Neste sentido, e perspetivando um aumento positivo de afluência de público, a ponderação desta 
oportunidade reflete-se nas atividades e orçamento para 2017, com particular destaque para os 
espetáculos de grande formato – Comemorações do 25 de Abril, Festival da Máscara Ibérica, 
Concerto das Festas de Lisboa - e temáticos – Projeto de Homenagem a Violeta Parra, Fado no 
Castelo, Soy loco por ti, América, Lisboa Soa, CineCidade e “Bailes Urbanos”.  
 
A estes espetáculos  associa-se para as Festas de Lisboa,  o eixo popular em torno de Santo António 
(também ele padroeiro dos viajantes e marinheiros), onde se enquadram as Marchas e os Arraiais 
Populares. Em torno deste universo giram outras iniciativas que vão desde os Casamentos de Santo 
António, a recuperação da tradição dos Tronos e, inclusive, a Corrida Noturna de Santo António.  
 
Considerando as premissas elencadas, para o ano de 2017, os seguintes eixos consubstanciam o 
presente Plano de Atividades:  
 
Março a 07 de Maio com a apresentação de: 
 
“Lisboa Dentro” 
Um lugar de encontro na cidade, descobrindo novos espaços e territórios, entre a tradição e as 
novas abordagens, para a construção de uma identidade, onde a cultura seja, para a cidade, além de 
entretenimento, um contributo para a construção de convivência entre as pessoas. 
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Atividade da Empresa 
Espaço Público 
 
Comemorações do 25 de Abril  
Sendo 2017 o ano em que Lisboa é a Capital Ibero-americana de Cultura, estarão presentes  os 
ritmos e temas musicais que incentivaram e acompanharam lutas e contestações. 
 
Festival Internacional da Máscara Ibérica  
Mostra Ibérica de Artesanato e Gastronomia com concertos e desfile com cerca de 400 participantes 
provenientes do Norte de Portugal e Espanha. Pondera-se a eventual participação de um grupo da 
América Latina.  
 
01 Junho a 01 de Julho | Festas de Lisboa  
 
As Festas de Lisboa são hoje um espaço de inovação e renovação da cidade e, principalmente, de 
interação entre distintos géneros artísticos e os seus públicos. O seu programa, diversificado e 
multicultural, já foi várias vezes premiado e distinguido, assinalando o papel turístico da cidade de 
Lisboa e do País. Palco para os mais diferentes géneros musicais – Festival de Coros de Lisboa, 
Festival de Bandas Filarmónicas, Com’paço, Festa do Fado, Música Clássica com a Orquestra 
Gulbenkian, destacam-se ainda, e no âmbito da Capital Ibero Americana, a apresentação do projeto 
Soy Loco por Ti, América e o Concerto de Encerramento das Festas de Lisboa que atravessam o 
Atlântico ao encontro dos sons, tons e palavras da América Latina. 
 
25 de Agosto a 01 de Outubro | Lisboa na Rua  
 
O Lisboa na Rua, cuja realização está condicionada à aprovação da candidatura ao Turismo de 
Portugal, em colaboração com a Câmara Municipal de Lisboa, oferece aos Lisboetas  e a quem os 
visita um programa variado e eclético com propostas para públicos muito diferenciados, encorajando 
a fruição dos longos dias de Verão na Cidade, desfrutando das suas praças e jardins. Com este bloco 
de programação pretende-se redescobrir a cidade, proporcionando novas leituras dos seus espaços 
e territórios. Momentos ao ar livre e de acesso gratuito, onde o urbano, o contemporâneo, o erudito 
ou popular se podem fundir ou entrelaçar.  
 
Novembro e Dezembro | Natal  
 
Momento de simbiose entre a música e o património cultural que constituem as igrejas e outros 
locais de culto. Para 2017 pretendem-se criar novas modalidades de encontro para as diferentes 
comunidades que habitam e cidade.  
 
Patrocínios 
 
A visão estratégica da EGEAC, E.M, baseada em pilares fundamentais como a manutenção da 
instituição como referência no panorama cultural e eficácia na sua operacionalidade e qualidade de 
serviço, tem contribuído para a sua estabilidade, solidez e competitividade que possibilite o reforço 
da notoriedade e prestígio da Marca EGEAC, E.M e em especial dos produtos culturais desenvolvidos 
ao longo do tempo, com particular destaque para o Programa das Festas de Lisboa, Lisboa na Rua e 
Concertos de Natal.  
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Atividade da Empresa 
Espaço Público 
 
 

Como corolário desta eficiência operativa tem sido possível, mesmo em situações de contraciclo 
económico, obter resultados crescentes e consolidados na vertente de angariação de financiamento 
externo. 
 
 Para 2017 pretende-se: 
  
 Reforçar as colaborações com os principais investidores privados, lançando desafios que 

possibilitem o alargamento das parcerias a novos eventos a desenvolver em espaço público e nos 
equipamentos culturais sob gestão da EGEAC, E.M, tendo em especial atenção as forma de 
posicionamento de marca em espaço público;  
 

 Assegurar a renovação e incremento das parcerias com o sector público e privado procurando, 
sempre que possível, consubstanciar tais colaborações em acordos plurianuais;  
 

 Otimização  e fidelização do quadro de pequenos e médios parceiros; 
 

 Alargar o universo de parcerias e respetivos investimentos a outros sectores empresariais, 
permitindo igualmente o direcionamento das colaborações para a oferta cultural diversificada 
que os equipamentos culturais da EGEAC, E.M promovem e possibilitam;  
 

 Articular com o Gabinete de Marketing normas de posicionamento em espaço público e a 
instrumentos de captação de novos patrocínios. 

 
Simultaneamente e decorrente da atividade concretizada em espaço público, a EGEAC, E.M. 
procurará sensibilizar e trabalhar conjuntamente com os seus parceiros para a utilização de 
materiais recicláveis e numa associação de marcas que projetem uma mensagem de 
responsabilidade social e o respeito pelo bem comum. 
 
Comunicação 
 
A comunicação tem sido um eixo fundamental de divulgação de atividades em espaço público e de 
reforço de notoriedade da empresa. Com o novo enquadramento interno, que associa a 
comunicação à programação, prevê-se um reforço de coerência nas ações a desenvolver, 
potenciando também uma maior inclusão das atividades desenvolvidas pelos equipamentos nos 
grandes momentos de comunicação de espaço publico. 
 
Para 2017, a estratégia de comunicação da atividade em espaço público dará continuidade a uma 
parte do trabalho anteriormente desenvolvido pela Direção de Comunicação e Imagem, reforçando 
os seguintes eixos: 
 
Centrar a estratégia de comunicação e promoção em torno de quatro blocos de programação 
temáticos e sazonais; 

 
 Destacar Lisboa Capital Ibero Americana, enquanto fio condutor da programação, sendo um fator 
de atração suplementar na programação e comunicação ao longo do ano; 
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Atividade da Empresa 
Espaço Público 
 

 

Alargar e intensificar a presença da programação desenvolvida pelo Espaço Público nas redes 
sociais com maior diversificação de conteúdos, promovendo o conceito de story telling, para um 
maior envolvimento dos seguidores; 
 
Atualizar e melhorar a base de dados de contactos (comunicação social e público) em articulação 
com o Gabinete de Sistemas de Informação e sistematizar o envio regular de informação; 

 
Reforçar as parcerias existentes com os media, com vista à promoção da programação do Espaço 
Público; 

 
Com vista a uma maior sustentabilidade ecológica, a produção de materiais de divulgação em 
papel será reduzida ou baseada em materiais recicláveis, sendo reforçada a comunicação digital, 
sem porém esquecer o público sem acesso às plataformas online. 
 
Orçamento 
 
O Plano de Atividades e Orçamento para o exercício económico de 2017 assegura a continuidade das 
linhas estratégicas definidas pelo Conselho de Administração, mantendo, no essencial, o 
enquadramento dos eixos prioritários da programação, assegurando o trabalho de melhoria de 
qualidade na prestação técnica-artística do programa.  
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Atividade da Empresa 
Castelo de São Jorge 
 
Enquadramento  
 
Atendendo à tendência de significativo aumento continuo de visitantes, que se tem vindo a verificar 
(de cerca de 70% entre 2013 e 2016), a abordagem programática preconizada prossegue uma 
adaptação à nova realidade, continuando, porém, a aprofundar um diálogo constante entre os 
públicos, o monumento e a cidade, estimulando a apreensão dos valores patrimoniais e histórico e 
despertando os visitantes para outras experiências de fruição deste notável conjunto monumental 
através de momentos artísticos de música, dança, artes performativas, mimica ou teatro que 
promovam uma experiência única. Também nos processos de gestão a abordagem é de continua 
melhoria de acessibilidades, requalificação e refuncionalização de espaços no sentido de uma maior 
eficiência e aperfeiçoamento da experiencia de visita ao monumento.  
 
Atividades / Programação  
 
Desenvolvimento da segunda edição do projeto Almenara, em cooperação com a Câmara Municipal 
de Palmela. Mantêm-se o programa Site Specific, uma animação performativa de Abril a Junho, bem 
como o programa Sábados no Castelo, todos os sábados ao fim-de-tarde, de Maio a Outubro, com 
uma temporada de artes performativas, de música, de mímica e de dança; os Domingos em Família, 
organizados em 3 temáticas com seis programas distintos, todos os domingos; o programa Fora d’ 
Horas, com os Morcegos no Castelo, aos sábados de Junho a Setembro; as Tertúlias de Inverno, de 
Novembro a Fevereiro, e os programas especiais Dia Internacional dos Monumentos e Sítios, Dia 
Internacional dos Museus e Dia Nacional dos Castelos. Além daqueles, diariamente, oferecem-se os 
programas de visitas, em três idiomas, como o Descobrir no Castelo, com 2 atividades diárias, e o 
Lisboa Vista ao Espelho, com cerca de 15 atividades diárias, ambas disponíveis 7 dias por semana, e o 
programa Escolar, com uma oferta de 10 atividades para diversas idades, de 2ª a 6ª feira, de 
Outubro a Junho, bem como o programa Aventuras no Verão, com uma oferta de 7 atividades, 
também de 2ª a 6ª feira, de Julho e Agosto. Aos sábados, domingos e feriados, ao longo de todo o 
ano, disponibiliza-se ainda o programa Aventuras no Castelo. 
 
No âmbito das políticas de proximidade e inclusão encontra-se em desenvolvimento o Projeto Casa 
Pia, com um conjunto de atividades com a comunidade casapiana que assinalam a sua presença no 
século XVIII no Castelo de S. Jorge e o Projeto de Voluntariado "No meu tempo..." com o Banco de 
Voluntariado para a Cidade de Lisboa, da Câmara Municipal de Lisboa.  
 
No âmbito do Património pretende-se dar continuidade às ações concretas de conservação 
preventiva e curativa, de inventário e catalogação do património e coleções, de valorização e de 
divulgação que se têm vindo a implementar desde 2010, enquanto processo ativo, sistemático, 
integrado e transdisciplinar. Dos vários projetos em curso, destacam-se o inventário e catalogação 
dos bens culturais existentes e a organização do arquivo documental do CSJ, a ativação de novos 
conteúdos interpretativos, bem como os projetos de investigação fundamental com o IEM - Instituto 
de Estudos Medievais da Faculdade de Ciências Sociais e Humanas, da Universidade Nova de Lisboa. 
 
Também no que se refere à Gestão mantêm-se, como uma das vertentes a aprofundar e reforçar, a 
otimização das boas práticas de gestão no sentido de se alcançarem ganhos de eficácia, eficiência e 
qualidade, através do aprofundamento dos procedimentos e diagnósticos no âmbito da Qualidade e 
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Atividade da Empresa 
Castelo de São Jorge 
 
Públicos, enquanto instrumentos de gestão cruciais à otimização da gestão em geral. 
 
Públicos / Visitantes  
 
Considerando o significativo aumento de visitantes em 2015 e 2016, é expectável que em 2017 se 
mantenha uma continuidade no crescimento verificado nos últimos anos. 
 
Recursos Humanos / Equipas 
 
Continuação do processo de otimização do desempenho organizacional da (s) equipa (s) ao nível de 
procedimentos e fluxos e de qualificação de competências. 
 
Comunicação / Divulgação 
 
No âmbito da Divulgação, e considerando o trabalho de estudo e investigação dos últimos anos 
prevê-se a edição de vários conteúdos interpretativos e estudos em formato digital, em parceria com 
as instituições/ entidades que têm colaborado nos diversos projetos em curso. 
 
Plano de Investimentos 
 
As ações programadas neste âmbito, para além das intervenções de conservação e manutenção 
regulares, prendem-se com a construção do anfiteatro da Praça Nova do Castelo de São Jorge, da 
autoria de João Luís Carrilho da Graça, a empreitada de beneficiação do edifício do Paço II – Casa do 
Leão e as ações de beneficiação dos pavimentos do monumento, por forma a permitir uma melhoria 
substancial das condições de acessibilidade do mesmo.  
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Atividade da Empresa 
Padrão dos Descobrimentos 
 
Enquadramento 
 
A par da recente programação, alargamento e qualificação da oferta, tem sido constante o esforço 
de renovação e adequação dos espaços às novas necessidades, resultando num apetrechamento 
técnico continuo, melhoria das condições de acolhimento, fruição e segurança. As intervenções a 
nível do património que visaram o restauro da Rosa-dos-Ventos e, no 2º semestre de 2016, a 
reabilitação exterior e restauro do revestimento pétreo do monumento, permitem agora usufruir 
dos resultados e afirmar a valorização patrimonial do conjunto. 
 
O quadro para 2017 apresenta-se, desta forma, como o primeiro ano de alguma estabilidade face às 
medidas constantes a que foi necessário recorrer para obviar as acentuadas condições de 
degradação do edifício, e que trouxeram alguma instabilidade ao planeamento e à atividade deste 
equipamento cultural.  
 
Estima-se que o ano de 2017 apresente um balanço positivo, no que respeita a resultados, graças ao 
cenário de crescimento de públicos, ao trabalho interno no sentido da sua participação, maior 
envolvimento e fidelização, a uma programação dinâmica que traz a debate problemáticas muito 
atuais, e a que se soma o investimento em novas estratégias de comunicação que concorrem para 
uma maior notoriedade, afirmação do projeto e identidade. 
 
Os desafios para o ano de 2017 centram-se na contínua valorização do conjunto patrimonial, na 
consolidação e afirmação do projeto, na divulgação do conhecimento dos factos históricos e das suas 
consequências, e no enriquecimento da oferta cultural disponível em articulação com as instituições 
culturais e sociais da área envolvente. Aposta-se no desenvolvimento do trabalho da comunicação 
para a notoriedade do projeto, no contínuo crescimento do serviço educativo, e no trabalho junto 
dos diversos públicos - com especial atenção ao público nacional e respetiva fidelização. 
 
Atividades / Programação  
 
Exposições 
No âmbito das temáticas desenvolvidas pelo Padrão dos Descobrimentos e da programação 
desenhada para a Capital Ibero-Americana da Cultura apresentar-se-ão as seguintes exposições: 
 
Além do Paraíso (7 de Janeiro a 1 de Abril de 2017) 
Al Final del Paraíso (Além do Paraíso), proposta do artista plástico Démian Flores, apresenta um 
testemunho gráfico do nosso tempo. Signos, símbolos e imagens, tanto históricos ou políticos como 
também da cultura contemporânea, mesclam-se num contínuo processo de transformação.  
 
Com as descobertas geográficas do século XVI e o aparecimento, à época, do “Novo Mundo”, a ideia 
sobre a existência do Paraíso assumiu novas formas e reconhecimentos. O encontro deslumbrou os 
europeus, cujo contacto com aquelas terras longínquas ocorreu através dos escritos realizados, 
primeiro, pelos descobridores e depois, pelos conquistadores. Foram eles os cronistas desta nova 
realidade que cativou o homem ocidental e também que projetaram nos territórios recentemente 
descobertos, as suas ideias utópicas e crenças religiosas, dando forma a um Paraíso Terrestre, 
idealizado e povoado de estranhas criaturas. 
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Atividade da Empresa 
Padrão dos Descobrimentos 
 
Racismo e Cidadania (6 de Maio a 3 de Setembro de 2017) Comissariado Cientifico e Investigação – 
Francisco Bethencourt  
A exposição tem por objetivo discutir a relação entre racismo e cidadania num espaço de seis 
séculos, de 1497 ao presente. Centrada no caso português, a exposição abre no entanto janelas 
comparativas para a compreensão do racismo como preconceito relativo a descendência étnica 
combinado com ação discriminatória.  
 
A exposição visa estimular o grande público a questionar o passado e o presente das relações entre 
povos, conjugando emigração com imigração, exclusão e integração, ausência de direitos e acesso à 
cidadania. 
 
Atlântico Vermelho (14 de Outubro a 30 de Dezembro de 2017)  
O projeto “Atlântico Vermelho” foi concebido a partir da extensa pesquisa desenvolvida pela artista 
Rosana Paulino , tanto no âmbito académico como no campo das artes visuais, sobre questões 
sociais, étnicas e de género, especialmente acerca da posição do negro e da mulher negra na 
sociedade brasileira.  
 
A exposição apresenta um conjunto de desenhos e obras sobre tecido que desafiam as noções 
tradicionais de história e hierarquia de géneros artísticos. Apropriando-se dos elementos do 
quotidiano e fazeres historicamente associados ao universo feminino, como a arte têxtil, a artista 
subverte-os, imputando-lhes elementos de violência que rompem com a noção de docilidade e 
passividade a eles associados. Estes elementos desvelam a problemática da condição do negro na 
sociedade atual, reverberam marcas de um passado não resolvido, e somam-se ao corpo de trabalho 
da artista que é, ao mesmo tempo, poético, autobiográfico e social. 
 
Espetáculo Philatélie - Mala Voadora - (Novembro)   
Em Philatélie, os selos são resgatados e livremente reutilizados. Primeiro, figuras que fazem parte da 
nossa cultura são observados com distanciamento, como se não soubéssemos nada sobre elas e 
tivéssemos de percebê-las apenas a partir da sua representação. Descobrem-se coisas 
surpreendentes. Depois, progressivamente, os selos são combinados para contar histórias nas quais 
se reinventa o mundo e a geopolítica: a Lady Di pode casar com Saddam Hussein; líderes islâmicos 
podem entrar na série Dallas; uma feminista pode pedir contas a Henrique VIII; os recursos do 
“ultramar” são reconsiderados; os portugueses voltam a introduzir as armas de fogo no Japão. Os 
ícones não são só aquilo que parecem. 
  
Serviço Educativo  
 
O projeto educativo e o trabalho de mediação cultural em torno do conjunto patrimonial, dos eixos 
temáticos, e da programação constituem desafios fundamentais. O ambicionado trabalho de 
proximidade, joga-se nesta interação permanente, procurando cumprir e alargar os objetivos de 
acesso, fruição, mas também de inclusão que o espaço cultural busca assegurar. 
A diversidade de propostas que a programação de 2017 reúne permitirá assegurar um trabalho tão 
rico quanto intenso, suportado pela preparação integrada das atividades pedagógicas. No âmbito 
das exposições procurar-se-á a mediação atenta e criativa de cada projeto, de visitas guiadas, 
conferências, oficinas e ações de formação, investindo no enriquecimento da oferta e na captação e 
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Atividade da Empresa 
Padrão dos Descobrimentos 
 
fidelização do público nacional e escolar. 
 
São igualmente consideradas estratégias com vista a aumentar a presença dos segmentos infantil, 
juvenil e sénior ao longo do ano, e no período de Verão. 
 
Prevê-se nesta área de trabalho, um quadro mais favorável, uma vez concluída a intervenção e 
retomada a atividade regular, bem como o planeamento e calendarização das atividades.  
 
Acessibilidades 
 
Com o objetivo de fazer chegar a um público mais abrangente a programação e aprofundar a ideia 
que o Padrão dos Descobrimentos é um espaço de criatividade aberto a todos, serão desenvolvidas 
estratégias para cativar o público com deficiência auditiva e visual. Procurar-se-á igualmente 
aprofundar o trabalho com pessoas com deficiência cognitiva, o que tem sido realizado 
esporadicamente.  
 
Está planeada a áudio descrição e a visita orientada com apoio da língua gestual para a Exposição 
“Racismo e Cidadania”, exposição cuja temática é suscetível de criar maior interesse, dada a 
polémica e abrangência do tema. 
 
Públicos / Visitantes  
 
É esperado um ligeiro incremento no que respeita a visitantes, de acordo com a tendência de 
crescimento observada nos últimos anos, ultrapassadas também as condições que na segunda 
metade de 2016 ditaram um ligeiro abrandamento na presença de públicos. São expectáveis 
resultados positivos considerando as estratégias de programação, comunicação e públicos, 
desenhadas para 2017. O público nacional mantem-se como público-alvo na estratégia de 
crescimento e fidelização. 
 
Comunicação / Divulgação 
 
A Comunicação constitui um pilar estratégico para o projeto a afirmar. Com este propósito, está 
planeada a implementação de duas ferramentas de divulgação Facebook e Instagram, com objetivo 
de maior aproximação e conhecimento dos públicos existentes, bem como de conquistar a presença 
de um público mais alargado, impondo-se como um dinâmico destino cultural para além do óbvio 
Miradouro, viewpoint. Colocar o Padrão dos Descobrimentos na agenda cultural local, nacional e 
internacional, é um dos grandes objetivos da presença nas Redes Sociais. 
 
Sem esquecer o público geral, a comunicação vai privilegiar a divulgação junto dos jovens, jovens 
adolescentes e da população mais idosa de proximidade, contando para isso com a criação de laços 
mais estreitos com a Junta de Freguesia de Belém e nesta especificamente com o Serviço Educativo 
da Biblioteca, o Centro Social e o Centro de Dia. Pretende-se também desenvolver parcerias com 
instituições educativas nomeadamente através do Agrupamento de Escolas do Restelo e da Casa Pia. 
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Atividade da Empresa 
Padrão dos Descobrimentos 
 
Na sequência da implementação da estratégia junto da comunidade, pretende-se celebrar com o 
Clube de Futebol “Os Belenenses” uma parceria para divulgação da programação do Padrão dos 
Descobrimentos no site e Facebook do Clube, abrangendo assim não só os Sócios, como os 
frequentadores das diferentes atividades desportivas. 
 
Recursos Humanos   
 
A composição da equipa não tem sofrido quaisquer alterações ou integração de novos elementos, 
não obstante o volume crescente de trabalho associado ao forte aumento de visitantes e ao 
alargamento e diversificação da oferta alcançados. Face à sobrecarga de todas as áreas de trabalho 
que lhes estão associadas, torna-se assim previsível o recurso pontual a uma colaboração externa 
para determinados projetos e períodos de intenso trabalho, de forma a trazer um maior equilíbrio na 
distribuição do trabalho, otimização do desempenho, capacidade e qualidade da resposta. Poderá 
igualmente ocorrer, e pelas mesmas razões, o reforço pontual do Serviço Educativo, apenas 
composto por dois elementos.  
 
O alargamento da oferta e o aumento contínuo de visitantes que se observa ao longo dos últimos 
anos, pressupõe um cenário idêntico para 2017, prevendo-se a já habitual contratação de um 
trabalhador sazonal destinado ao acolhimento e bilheteira, nos meses de Maio a Agosto. 
 
Outros períodos identificados (sábados e domingos - turno da manhã), ainda que de menor peso, 
impõem por razões de segurança um reforço idêntico, de forma a manter o número mínimo de 
elementos exigido pelas medidas de autoproteção em vigor. 
 
Plano de Investimento  
 
O Plano de Investimento integra em 2017 o valor respeitante a trabalhos ainda decorrentes da 
empreitada de reabilitação exterior e restauro do revestimento pétreo.  
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Atividade da Empresa 
Atelier Museu Júlio Pomar 
 
Enquadramento 
 
O Atelier-Museu Júlio Pomar é um museu monográfico de arte contemporânea, que conta com um 
acervo de várias centenas de obras de arte provenientes da Fundação Júlio Pomar (FJP), tendo como 
missão a conservação, estudo e divulgação da obra do pintor – não só através de exposições e 
eventos, como de trabalhos de fundo que visam a sistematização, tratamento e disponibilização 
online dos conteúdos do espólio.  
 
Atividades / Programação  
 
O Programa Artístico do Atelier-Museu Júlio Pomar envolve um conjunto de trabalhos de fundo e um 
aparelhamento técnico do equipamento museológico, dos quais fazem parte o apetrechamento do 
equipamento/reservas, o restauro e tratamento do espólio (obras de arte, documental e 
bibliográfico), o inventário e sistematização do espólio (obras de arte, documental e bibliográfico) e 
a plataforma online para pesquisa sobre a coleção (obras de arte, documental e bibliográfico).  
 
Da atividade do Atelier destacam-se as exposições no próprio equipamento (AMJP), e outras no 
exterior (museus ou outras entidades), as ações de reflexão crítica, publicações, eventos paralelos, 
apoio à Internacionalização de artistas e ao desenvolvimento/qualificação profissional, a 
descentralização e políticas de proximidade e o serviço educativo especificamente preparado para 
cada exposição. 
 
Síntese do programa de exposições (2017) Exposições no AMJP, em torno do espólio e relacionadas 
com a obra de Júlio Pomar; fazendo recurso a empréstimos de obras de outras instituições artísticas: 
 

Título: Void*: Júlio Pomar e Julião Sarmento  
Artistas: Júlio Pomar e Julião Sarmento 
Curadoria: Sara Antónia Matos 
Data: 6 Outubro 2016 – 22 Janeiro 2017 
 
Título: Bestiário – Terrestres e Aéreos 
Artistas: Júlio Pomar 
Curadoria: Sara Antónia Matos e Pedro Faro 
Data: 2 Fevereiro – 2 Abril 2017 
 
Título: 2ª Edição do Prémio de Curadoria AMJP/EGEAC, E.M. 
Artistas: escolhidos pelo curador  
Curadoria: Vencedor 
Data: 16 de Abril – 28 Maio 2017 
 
Título: “Carta Branca” a Pedro Cabrita Reis 
Artistas: Júlio Pomar e Pedro Cabrita Reis 
Curadoria: Sara Antónia Matos  
Data: 15 de Junho – 8 Outubro 2017 
[incluída na Capital Ibero-Americana] 
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Atividade da Empresa 
Atelier Museu Júlio Pomar 
 
Título: TAWAPAYERA 
Artistas: Júlio Pomar com Igor Jesus, Tiago Alexandre e De Almeida Silva 
Curadoria: Alexandre Melo 
Data: 28 Outubro 2017 – Fevereiro 2018 
 
Ações de reflexão crítica/ publicações/ eventos paralelos 
 
Ciclos de conferências/ debates (envolvendo curadores, teóricos, artistas e público); lançamento de 
livros, filmes, eventos de performace e sessões de apresentação de trabalhos de artistas, 
consagrados e emergentes. 
 
Ocorrem em intervalos de exposições ou durante a programação regular, têm vindo a revelar-se 
essenciais na dinamização da vida do museu e na diversificação da sua oferta. Envolvendo poucos 
meios e gerando parcerias/sinergias com outras instituições, permitem a renovação de públicos. 
 
Exemplos já agendados para 2017 são a Conferência de Irene Pimentel: Júlio Pomar e a repressão, a 
apresentação sobre a Parceria AMJP/EGEAC, E.M. – Residency Unlimited, NY e a conferência de 
André Cepeda. 
 

Publicações previstas ou em preparação: 
 
 Cadernos pedagógicos do Serviço Educativo do AMJP 
 Conferências 2016: «A Arquitetura dos Artistas» (publicação dos ensaios referentes às 

conferências e debates realizados no AMJP) 
 Catálogo da exposição da 2º Ed. Prémio Atelier-Museu Júlio Pomar/EGEAC, E.M.  
 Guia de intervenções no espaço público de Júlio Pomar 
 Catálogo da exposição Pedro Cabrita Reis & Júlio Pomar 
 Entrevista de fundo a Alexandre Melo 
 Catálogo da exposição “Tawapayera” 
 

O projeto editorial tem sido uma aposta forte do museu na medida em que, envolve em si, várias 
vertentes em que o Atelier-Museu se propõe atuar: divulgação do museu, dos artistas e da 
arquitetura contemporâneas, investigação e produção de conteúdos, produção de ferramentas 
críticas para os públicos, contribuindo assim para a sua crescente fidelização, etc.. 
 
Apoio à Internacionalização de artistas e ao desenvolvimento/qualificação profissional 
 
O Atelier-Museu Júlio Pomar/EGEAC, E.M., numa parceria estabelecida com a Residency Unlimited- 
NY proporciona anualmente a um artista português (nomeado por um júri, constituído por três 
elementos de reconhecido mérito) uma residência de 3 meses na cidade de Nova Iorque, 
contribuindo assim para a internacionalização do meio artístico português e para a qualificação dos 
seus autores. 
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Atividade da Empresa 
Atelier Museu Júlio Pomar 
 
Ao nível do desenvolvimento e da qualificação profissional, criou o Prémio de Curadoria Atelier-
Museu Júlio Pomar/EGEAC, E.M. que terá a sua 2ª edição em 2017, com a materialização de uma 
exposição coletiva no AMJP. O Prémio constituiu uma oportunidade para um curador em início de 
carreira desenvolver um trabalho sustentado com críticos, artistas e editores, com o apoio e o 
suporte integral do Atelier-Museu. 
 
Políticas de proximidade  
 
No que diz respeito ao desenvolvimento local e às politicas de proximidade, o Atelier-Museu 
continuará a promover a obra de Júlio Pomar fora dos grandes centros urbanos, levando exposições 
e outras ações de divulgação e/ou sensibilização para a arte contemporânea. 
 
O AMJP continua a desenvolver vários tipos de parcerias com coletividades e entidades locais, 
nomeadamente para realização de atividades pedagógicas e para ações de sensibilização/captação e 
fidelização dos públicos, investindo e praticando políticas de proximidade, muitas vezes, em 
detrimento, de ações de grande promoção ou visibilidade. 
 
Programas de serviço educativo específico, com atividades concebidas para cada exposição  
 
Indispensáveis no contacto e fidelização do público com o Atelier-Museu, os programas educativos, 
especificamente concebidos de acordo com as temáticas e técnicas de cada exposição, garantem um 
encontro sustentado dos visitantes (de diversas faixas etárias e graus de instrução) com a arte, sendo 
fundamentais na criação de ferramentas de compreensão e leitura das obras expostas. 
 
A programação do serviço educativo é sempre acompanhada por uma estratégia comunicacional 
adequada e direcionada aos diferentes públicos-alvo. No ano de 2017, o museu irá reforçar a 
produção de materiais educativos e pedagógicos através da publicação de cadernos educativos que 
permitem trabalhar as exposições e os seus conteúdos.  
 
Público  
 
O público do Atelier-Museu tem-se revelado bastante diverso, não só porque o artista Júlio Pomar 
toca a diversas faixas etárias e sociais, como pela programação, que tem procurado ampliar as 
possibilidades de leitura da sua obra a diversos domínios e campos de investigação. Os públicos que 
acorrem ao Atelier-Museu são motivados também pela componente arquitetónica do edifício de 
Álvaro Siza Vieira – o que tem permitido explorar as duas áreas ao nível da programação artística. 
Desse modo, além de se focar na obra (escrita e plástica) de Júlio Pomar, o Atelier-Museu chama a si 
a sensibilização dos públicos para a arte e para a arquitetura contemporâneas, em geral. No ano de 
2017, a propósito da exposição “Bestiário” procurar-se-á desenvolver um conjunto de ações com 
instituições não-artísticas e científicas, nomeadamente o Jardim Zoológico de Lisboa e o Museu de 
História Natural e da Ciência, procurando assim cativar e atingir novos públicos e reforçar as ações 
junto do meio escolar.  
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Atividade da Empresa 
Atelier Museu Júlio Pomar 
 
Recursos Humanos / Equipas 
 
Por limitações de espaço físico, o Atelier-Museu funciona com uma equipa de 4 pessoas: diretora, 
adjunta de direção e duas administrativas que fazem secretariado e receção. 
 
Para assegurar o trabalho dos diversos serviços – curadoria, projeto editorial, produção e montagem 
de exposições, investigação e produção de conteúdos, serviço educativo, webdesign, fotografia (do 
espólio e das exposições), design gráfico, etc. –, recorre-se a prestações de serviços pontuais, 
escolhendo-se profissionais especializados nas áreas.  
 
Desse modo, envolvendo vários autores e profissionais na concretização dos seus trabalhos, o 
Atelier-Museu fomenta também a dinamização na área das artes, contribuindo para a subsistência e 
diversificação deste meio com encomendas de trabalho. 
 
Comunicação 
 
Dá-se particular atenção à construção de uma identidade própria do equipamento como ‘marca’ 
através de um trabalho cuidado e recorrente de divulgação no sítio da Internet do museu; da sua 
página do Facebook; de uma comunicação exterior (MUPIS, grimshaws, etc.), do contato com os 
meios de comunicação social, em especial, jornalistas e críticos de arte da secção da cultura; das 
colaborações e parcerias com diversos tipos de instituições (sobretudo, as dos circuitos da arte 
contemporânea).  
 
Receitas previstas  
 
Em Outubro de 2016, o AMJP vai começar a cobrar as atividades (conferências, cursos, workshops, 
etc.) e um ingresso simbólico de entrada no museu. Continuará a apostar na produção de algum 
merchandising próprio de modo a aumentar também as receitas. 
 
Plano de investimento e valorização do património material e imaterial 
 
No ano de 2017, o AMJP pretende melhorar o acomodamento das obras nas reservas, para isso 
libertando as mesmas de outros materiais e equipamentos. Desse modo, procedeu-se ao 
arrendamento de um espaço de armazém perto do museu.  
 
Pretende ainda investir na plataforma online para pesquisa sobre a coleção (obras de arte, 
documental e bibliográfico), para isso recorrendo a profissionais especializados no trabalho de 
sistematização, de fotografia, webdesign, etc. 
 
No que diz respeito à valorização do património material e imaterial, sendo este de grande 
relevância para a afirmação do AMJP, além do apetrechamento técnico das reservas, pretende 
ampliar o acervo de obras de arte, através de aquisição de peças da autoria de Júlio Pomar para o 
Atelier-Museu (assim constituindo uma coleção própria, complementar ao depósito da FJP) que 
justifiquem e consolidem a existência deste museu monográfico. 
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Atividade da Empresa 
Casa Fernando Pessoa 
 
Enquadramento 
 
A Casa Fernando Pessoa é uma casa da literatura empenhada em cumprir o papel de núcleo literário 
e poético da cidade de Lisboa. Apresenta-se como espaço especializado no estudo e divulgação da 
obra pessoana e da biografia do autor, e também como lugar de encontro, fruição e participação em 
atividades e programas relacionados com o livro e a literatura, em termos alargados. Quer ser uma 
estrutura aberta à participação da comunidade, aproximar a literatura e a poesia dos públicos, 
cruzar-se com outras áreas artísticas e do conhecimento, tornar-se mais visível na cidade e a partir 
dela irradiar para os circuitos descentralizados e internacionais.  
 

É um espaço visitado por um elevado número de escolas e tem grande poder de atração sobre 
turistas portugueses e estrangeiros, devido ao valor simbólico de Pessoa enquanto autor de fascínio 
e ex-libris de Lisboa. A valorização do relevante espólio que a Casa detém – Biblioteca Particular de 
Pessoa, documentos, objetos pessoais, mobiliário, espólio de arte – está na origem do projeto de 
desenvolvimento e enriquecimento da sua vertente museológica e expositiva, com o intuito de 
melhorar a experiência dos visitantes. 
 

Atividades / Programação  
 

A programação para 2017 dá continuidade a uma estratégia que procura estabilizar a esfera de ação 
da CFP aos níveis local, nacional e internacional, seja como espaço de cultura, aprendizagem, 
intervenção e partilha, seja enquanto centro de referência para os estudos pessoanos e literários. 
 

O programa anual propõe desenvolver atividades nas 6 grandes áreas enumeradas em baixo, que se 
consideram prioritárias e complementares. 2017 será o ano da inauguração da nova museografia da 
Casa Fernando Pessoa: considerando que a oferta atual da CFP em termos expositivos e 
museológicos pode ser amplamente melhorada, está em desenvolvimento um novo plano 
museológico - projeto de grande dimensão que se calcula vir a ter significativo impacto a nível de 
visitas, receitas e reconhecimento da CFP como equipamento cultural da cidade. 
 

De destacar, em Fevereiro, a realização do Congresso Internacional de Fernando Pessoa (eds. 
anteriores 2008, 2010, 2013), na Gulbenkian, principal programa da CFP na área científica e com 
visibilidade aos níveis nacional e internacional. 
 

O terceiro projeto de maior dimensão em 2017 será a integração da programação da Lisboa Capital 
Ibero-americana da Cultura, trazendo à CFP 15 autores, na sua grande maioria sul-americanos, ao 
longo do ano, criando uma dinâmica internacional e de encontro de escritores que permitirá o 
arranque de uma estratégia de internacionalização mais alargada, que poderá continuar para lá do 
projeto da capital. 
 
Investigação e desenvolvimento 
Estão programadas colaborações no campo da investigação em articulação com centros de 
diferentes polos universitários – Lisboa e Porto. No campo da edição pretende-se desenvolver 
projetos próprios ou em colaboração com outras entidades em torno da temática pessoana ou 
relacionada. O Congresso Internacional de Fernando Pessoa é claramente a maior iniciativa na área 
da investigação para 2017. 
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Atividade da Empresa 
Casa Fernando Pessoa 
 
Serviço educativo  
Após a redefinição dos objetivos do Serviço Educativo em 2016 e montagem de uma mais sólida 
estrutura de comunicação, dar-se-á continuidade aos programas para e com diferentes segmentos 
da população, cobrindo diferentes faixas etárias e áreas temáticas. Continuam os projetos de 
proximidade com a comunidade (Uni Sénior; Pequenos Pessoas; Álbum de Memórias; Clube de 
Leitura). Apostar-se-á nas deslocações a escolas e outros espaços para realização de oficinas. 
Alargar-se-á a oferta de oficinas de férias. Os programas de visitas temáticas e regulares na CFP 
continuam a mostrar bons resultados em termos de adesão dos visitantes. Com a intervenção 
decorrente da implantação da nova museografia, será requalificado o espaço da biblioteca, o que 
permite prever o aumento do número dos seus utilizadores (sala de leitura, serviços especializados, 
política de empréstimos). 
 
Casa da literatura 
A atividade mais recorrente da CFP continuará a ser a que se desenvolve em diálogo com os circuitos 
literário e editorial, sobretudo em torno do universo pessoano e poético. É assim intenção prosseguir 
com a abertura gradual da Casa a literaturas e autores de outras geografias e géneros. Para além das 
sessões como debates, mesas-redondas, lançamentos, leituras, estão programadas sessões sobre 
Poesia e Ciência, com a Faculdade de Letras do Porto (Instituto de Literatura Comparada Margarida 
Losa), um curso de escrita criativa com Ana Luísa Amaral e, um ciclo de aulas sobre grandes poetas 
da poesia mundial. Terá continuidade o ciclo “Sem Casas não Haveria Ruas”. 
 
Fora de Casa  
No seguimento das experiências de 2015 e 2016, será novamente realizada a Feira do Livro de 
Poesia, em Campo de Ourique (Março), em articulação com a Junta de Freguesia mas com novo 
formato (relação direta com os editores), e repetir-se-á a participação da CFP na Feira do Livro de 
Lisboa. Alarga-se a 2017 a parceria de sucesso com o Teatro Nacional D. Maria II, com o ciclo “Clube 
dos Poetas Vivos”. Contempladas, estão ainda outras possíveis parcerias nacionais com casas de 
autor e/ou espaços culturais, e a participação em encontros ou festivais do circuito do livro. 
 
Transdisciplinar  
Integram esta categoria os programas que cruzam diferentes áreas artísticas com a prática literária. 
 
Em 2017 será terminado e apresentado o filme documentário sobre a Biblioteca Particular de 
Fernando Pessoa, realizado por Luís Alves de Matos, transferido para este ano para poder incluir 
referências e imagens da nova museografia. Terá lugar a 4.ª edição dos Dias do Desassossego, 
programa conjunto CFP e Fundação José Saramago, e continuará a relação de parceria com o Festival 
Silêncio (em medida a definir). No Verão será retomado o programa de comprovado sucesso “Vive 
sem horas”, jazz na esplanada, colaboração com a Escola do Hot Clube.  
 
Internacional 
A CFP integra o programa Lisboa Capital Ibero-americana da Cultura com a organização de 3 fins de 
semana (Abril/Julho/Outubro) dedicados à crónica e à poesia, recebendo, no total, 15 autores para 
mesas-redondas e sessões de leituras. 
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Atividade da Empresa 
Casa Fernando Pessoa 
 
As parcerias e colaborações internacionais continuarão a ser estimuladas, com a participação em 
festivais literários e a articulação com outras casas de autor. Está em curso uma colaboração com a 
Associação de Escritores da Croácia. Estão previstas colaborações com leitorados, cátedras e núcleos 
de estudos pessoanos e/ou de literatura de língua portuguesa. Será dada continuidade à 
participação na plataforma Lyrikline.  
 
Público / Visitantes 
 
Decorrente da implantação da nova museografia, de acordo com a tendência observada nos anos 
anteriores e em articulação com a estratégia de comunicação/captação, prevê-se que o número de 
visitantes suba consideravelmente em 2017. Procurar-se-ão formas de responder às expectativas 
dos principais públicos – escolar, turista, especialista, leitor, de cultura e, de chegar a novos – outros 
grupos organizados e outros segmentos da comunidade. Os diferentes públicos serão considerados 
na sua especificidade. Especial atenção a públicos com necessidades especiais.  
 
Recursos Humanos / Equipas 
 
A estruturação da equipa e a distribuição de trabalho encontram-se estabilizadas. A formação da 
equipa em diferentes áreas – entre elas, línguas estrangeiras e acessibilidade - é considerada 
prioritária.  
 
Comunicação / Divulgação 
 
Após o lançamento da nova imagem e novo website em 2016, e a apresentação da nova museografia 
no início de 2017, prevê-se que 2017 seja um ano de consolidação e alargamento da capacidade de 
comunicação, nos circuitos nacional e internacional, através de diversos suportes e junto dos vários 
órgãos de comunicação social. É dada continuidade a uma estratégia de comunicação alargada, 
exigente e dinâmica. 
 
Plano de Investimento 
 
Para 2017 foi previsto um plano de investimento que cubra os valores do projeto da nova 
museografia para a Casa Fernando Pessoa. Neste plano são incluídos os projetos de curadoria, 
cenografia, iluminação, consultoria científica e para as acessibilidades, arquitetura, equipamento 
técnico e obras de reabilitação. Trata-se efetivamente de um projeto fundamental para a afirmação 
da CFP no circuito museológico das casas de autor/de literatura, nacional e internacionalmente, o 
que justifica a sua abrangência e dimensão. 
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Atividade da Empresa 
Galerias Municipais 
 
Enquadramento 
 
Tendo em conta as diretrizes do Conselho de Administração para o ano de 2017 e integrando-as, 
repensando-as e problematizando-as, as Galerias Municipais irão desenhar um ano de 2017 com 
enfoques geográficos (Capital Ibero Americana e Africa) e geracionais (especial nos jovens artistas e 
curadores). 
 
De um modo muito generalista o que se pretende é posicionar as Galerias Municipais como os 
espaços na cidade onde os jovens artistas encontram o espaço para as suas primeiras mostras 
individuais, os jovens curadores, através de um open call, conseguem realizar as suas primeiras 
exposições institucionais, se continua a discutir o mundo e a problematizar heranças. 
 
As Galerias Municipais irão evidenciar as suas potencialidades para serem locais de acolhimento, 
apresentação e partilha de um fazer artístico que é cada vez mais pertinente no mundo em que se 
vive. Um fazer que é comum, focado, instável, mas que se pretende ainda mais partilhado. 
 
Atividades / Programação  
 
A programação de 2017 irá centrar-se na consolidação de uma programação forte, direcionada e 
explicita para cada um dos espaços das Galerias Municipais. 
 
As exposições tentarão ser uma oferta diversificada para a cidade, dirigidas a públicos diferenciados, 
mas com uma forte aposta na qualidade do que é apresentado. A coorganização de exposições com 
parceiros internacionais será uma das metas para 2017, entrando assim numa estratégia de 
internacionalização das Galerias que se pretende depois ser uma estratégia de internacionalização 
dos artistas portugueses. 
 
Para além da apresentação será continuada a aposta na investigação e historiografia da arte 
contemporânea portuguesa com parcerias com a Universidade Nova de Lisboa e com a Fundação 
Carmona e Costa. 
 
Diferentes abordagens e formatos serão experimentados consoante a Galeria. Nesse sentido, serão 
também apresentados artistas em diferentes momentos da sua carreira, criando espaço para os 
jovens artistas poderem produzir e mostrar trabalho (Galeria Quadrum) e desafiando artistas já 
firmados para desenvolverem projetos site-specific (Pavilhão Branco). 
 
Tendo sempre presente o grau de complexidade inerente à arte contemporânea, as Galerias 
Municipais irão expandir o seu serviço educativo, para atingir não apenas escolas, como tem 
acontecido maioritariamente até ao momento, mas também os produtores culturais e “iniciados”, os 
entusiastas e os não especializados.  
 
No que se refere às Exposições, haverá artistas como André Guedes, Pedro Morais, Eugénia Mussa, 
Gwendolyn Van Der Velden, Ana Galvão, Rui Inácio, Alfredo Cunha, Sammy le Bloj e Grada Kilomba. 
Prevêem-se ainda 4 propostas de jovens Curadores, nomeadamente Inês Cardoso, Sara de Chiara, 
Alejandro Alonzo Dias e Sofia Lemos. 
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Atividade da Empresa 
Galerias Municipais 
 
No que se refere ao serviço educativo, planeiam-se oficinas nas férias, cursos de Cinema Documental 
e o desenvolvimento de uma Horta Vertical, a abrir ao público em geral. 
 
Por fim, no âmbito das edições serão realizados catálogos para as exposições de André Guedes, 
Pedro Morais e Eugénia Mussa. 
 
Públicos / Visitantes  
 
Em 2017 apostar-se-á em ações de fidelização e captação de novos públicos, designadamente 
estabelecendo parcerias com escolas e outros equipamentos do universo EGEAC, E.M.. 
 
Para além das exposições será feita uma aposta nas novas tecnologias, como o desenvolvimento do 
site, com as ferramentas de acessibilidades para ambliopes, e o desenvolvimento das plataformas 
sociais – Instagram e Twitter. 
 
O Serviço Educativo irá desenvolver campanhas de proximidade mantendo o enfoque em Alvalade 
mas, alargará a sua ação até Belém, onde existem dois espaços expositivos. 
 
Recursos Humanos/Equipas  
 
Dar-se-á continuidade ao processo de renovação de conhecimentos no contexto plural de temas que 
a arte contemporânea aborda. O desenvolvimento do trabalho da equipa será, tanto quanto 
possível, reforçado com o acolhimento de estágios profissionais.  
 
Comunicação/Divulgação  
 
A comunicação tornar-se-á mais dinâmica e atuante, pretendendo-se efetivar e consolidar a nova 
imagem das Galerias e, a partir daí, criar um site e dinamizar as redes sociais. Será montada toda 
uma nova estratégia de comunicação por exposição e por públicos-alvo. 
 
Plano de Investimento  
 
Em 2017 investir-se-á, essencialmente, na manutenção dos espaços expositivos, criando melhores 
condições para as obras e para os visitantes.  
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Atividade da Empresa 
Museu do Aljube 
 
Enquadramento 
 
Ao final do seu primeiro ano de abertura ao público, o Museu do Aljube apresenta como adquirido 
uma boa aceitação da sua programação geral junto de um público muito diversificado, que inclui 
população escolar e restante comunidade. 
 
O plano de trabalho de 2016 é, pois, um bom guia de ação para 2017, aceitando como necessários 
reforços na área da divulgação do Museu e das suas atividades, no alargamento dos públicos 
disponíveis para visitar e participar na vida do Museu, no aprofundamento das parcerias com a 
comunidade, designadamente as comunidades académica e associativa, bem como com outros sítios 
da memória, em Portugal e no estrangeiro. 
 
Assim sendo, os maiores investimentos vão dirigir-se para a revitalização do site, para a criação de 
bases de dados a disponibilizar a toda a comunidade a partir do Centro de Documentação, para a 
produção de um catálogo da exposição permanente em versão inglesa, para a produção de uma 
exposição temporária que renove e alargue os motivos de interesse de visita ao Museu e para a 
preparação de materiais que melhorem e facilitem a organização de visitas guiadas, se possível com 
o apoio de áudio-guias em diversas línguas.  
 
Num outro domínio da missão do Museu, vai intensificar-se a recolha de testemunhos de ex-
prisioneiros e de resistentes, com o apoio de audiovisuais, permitindo assim um registo para 
memória futura. 
 
O Museu abriu com um quadro de pessoal exíguo, que já foi melhorado e que deverá vir a contar, 
durante este ano, com um técnico de ciências documentais e, bem assim, com o desenvolvimento de 
um plano de formação que dê resposta às questões da gestão e organização do Museu no seu novo 
quadro institucional de enquadramento, a EGEAC, E.M.. 
 
Todo este plano de ação cultural e de equipamento se inscreve, no entanto, num quadro de relativa 
instabilidade, pelo facto de se encontrar ainda incompleta a instalação do Museu, tanto no que diz 
respeito ao equipamento geral do edifício como, e principalmente, em relação à instalação da 
exposição permanente, que apresenta pesadas lacunas, designadamente na sua incompleta versão 
bilingue, bem como em plano de pormenor, em diferentes correções e melhorias que não foram 
ainda introduzidas.  
 
Assim sendo, e não esquecendo que o Museu não vai diminuir a intensidade da sua atividade 
cultural, na sequência do que aconteceu em 2016, considera-se como imprescindível o 
completamento da obra inicial, especialmente no que diz respeito à conclusão da instalação da sua 
exposição permanente.  
 
Atividades /Programação 
 
Indicam-se, de seguida, as principais atividades culturais programadas para o ano de 2017. 
Inscrevem-se em ciclos de atividades, bem como em atividades de acompanhamento dos visitantes e 
em recolha e tratamento de informação específica das temáticas centrais do Museu. 
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Atividade da Empresa 
Museu do Aljube 
 
Ciclo Vidas Prisionáveis: 4 sessões de recolha de testemunhos de ex-prisioneiros políticos, com a 
presença de alunos e da comunidade em geral. Tem a condução de uma entrevistadora, e realiza-se 
no auditório do Museu. Filmado em formato vídeo. Sessões às 16 horas (18 jan.; 08 fev.; 08 mar. e 
19 abr.). 
 
Ciclo Resistência e Liberdade: 4 sessões de recolha de testemunhos de resistentes à Ditadura, com a 
presença de alunos e da comunidade em geral. Tem a condução de uma entrevistadora, e realiza-se 
no auditório do Museu. Filmado em formato vídeo. Sessões às 16 horas (18 mai.; 04 out.; 08 nov. e 
06 dez). 
 
Ciclo Intelectuais e Artistas da Resistência: 5 sessões de evocação crítica da vida e obra de 
intelectuais, artistas e cientistas antifascistas. Apresentação por um especialista, mostra 
biobibliográfica e animação, de acordo com a natureza do (a) evocado(a). Sessões às 18 horas (26 
jan.; 16 mar.; 25 mai.; 28 set. e 23 nov.). 
 
Ciclo Uma Tarde No Aljube: 3 sessões organizadas em torno de temáticas relacionadas com o Museu, 
orientadas por especialistas e dirigidas a públicos específicos. Realiza-se às 15 horas (21 fev.; 27 abr. 
e 17 out.) 
 
Livros No Aljube: 11 apresentações de livros e autores com temáticas associadas ao tema central do 
Museu. Constituição de parcerias com editoras, autores e outras entidades. Sessões às 18 horas (10 
jan.;14 fev.; 14 mar.; 11 abr.; 09 mai.; 20 jun.; 11 jul.; 12 set.; 10 out.; 14 nov. e 12 dez.). 
 
Conferências, Colóquios e Mesas Redondas: Organização da Conferência Internacional «Ditadura e 
Democracia – transições e políticas da memória no espaço ibero-americano», integrada na Lisboa 
Capital Ibero-Americana de Cultura, 2017. Com a presença de especialistas oriundos do espaço-
ibero-americano. A realizar no Jardim de Inverno do Teatro S. Luís (28 e 29 out.). 
 
Exposições Temporárias: Produção de uma exposição temporária sobre o tema «Oposições e Luta 
Armada», com meios próprios do Museu e com recurso a uma parceria com o IHC - Instituto de 
História Contemporânea (de fev. a set.); exposição «O Perigo da Amnésia. No âmbito de Lisboa 
Capital Ibero-Americana da Cultura (29 de out. a 22 dez.). 
 
Itinerários: 2 percursos temáticos pela cidade de Lisboa (ou outros locais limítrofes), relacionados 
com a temática central do Museu, coordenados por especialistas e abertos a toda a comunidade. Um 
relacionado com o Associativismo Cultural e Resistência (mai.) e outro com a Clandestinidade (set.). 
 
Dias da Memória: Dia aberto à comunidade, com receção no Museu por especialistas e com 
prestação de depoimentos (orais e filmados) e cedência de materiais ao Centro de Documentação do 
Museu. Uma parceria com a RTP e com a RDP (25 abr). 
 
Efemérides: Dia Internacional da Poesia no dia 21 de mar: Comemoração da efeméride com recurso 
à obra poética de autor (es) da Resistência. 
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Atividade da Empresa 
Museu do Aljube 
 
Dia Internacional dos Museus (18 mai.): Associação de uma atividade do Ciclo Resistência e 
Clandestinidade ao Dia Internacional dos Museus. 
 
Catálogos da Exposição: Reedição do Catálogo da Exposição Permanente do Museu em versão 
portuguesa; primeira edição do Catálogo da Exposição Permanente em versão inglesa. 
 
Parcerias: Instituto de História Contemporânea (FCSH-UNL); EUROM - European Observatory on 
Memories; CML/DMC - Direção Municipal de Cultura; Lugares de Memória na América Latina) 
http://www.memoriaabierta.org.ar/redlatinoamericana/; ICS-UL - Instituto de Ciências Sociais - 
Universidade de Lisboa; Fundação Mário Soares; URAP - União dos Resistentes Antifascistas; NAM - 
Movimento Não Apaguem a Memória; MDM - Movimento Democrático de Mulheres; MNR - Museu 
do Neorrealismo. 
 
Recolha de Testemunhos: Programa de recolha de testemunhos orais – previsão de recolha de 30 
testemunhos, a programar ao longo do ano. Com recurso a meios próprios do Museu e a meios 
especializados externos. Recurso a gravação sonora e, se possível, a registo vídeo. 
 
Comunicação e divulgação das atividades do Museu: Construção do site do Museu, com recurso a 
meios externos e, produção de materiais de divulgação da atividade do Museu, com recurso a meios 
próprios e a meios de produção externa. 
 
Centro de Documentação: Catalogação de documentação; construção de bases de dados temáticas; 
administração da informação a disponibilizar pelo site; divulgação de informação especializada; 
atendimento ao público. Com recurso a meios próprios e a trabalhos especializados na construção e 
disponibilização de bases de dados. 
 
Serviço Educativo: Organização de visitas temáticas para públicos diversificados; produção de 
materiais de exploração do Museu; relacionamento específico com diferentes comunidades 
escolares e associações culturais. Com recurso a meios próprios e a meios externos. 
 
Organização de visitas orientadas às exposições do Museu, com recurso a meios humanos do Museu 
e com recurso à contratação de especialistas vindos do exterior. 
 
Comunicação /Divulgação 
 
O ano de 2016 permitiu a divulgação do Museu em diferentes modos. Por um lado, foi seguido um 
plano de divulgação com recurso a postais e cartazes (eletrónicos e em papel), por outro foi 
elaborado um plano de divulgação junto de público visitante, solicitando-lhe que aderisse ao envio 
de uma newsletter do Museu, processo que se tem revelado de grande eficácia. Foi ainda feito um 
esforço para divulgar o Museu nos media, o que aconteceu por diversas vezes na RTP e noutros 
meios de comunicação social. 
 
Em 2017, insistir-se-á nestas duas vias de divulgação, sendo que a revitalização do site se reveste de 
particular importância, especialmente se puder facilitar o acesso à exposição e se constituir a base 
para um programa de áudio-guias, em diferentes línguas. 
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Atividade da Empresa 
Museu do Aljube 
 
Plano de Investimento 
 
Incluem-se no plano um conjunto de bens de equipamento que têm estado presentes na 
orçamentação do Museu, desde a sua abertura, e que ainda não foi possível adquirir. 
 
No que diz respeito ao completamento da instalação da exposição permanente – de urgente e 
capital importância – não se incluem verbas, por não ser possível, nesta fase, ter uma noção da sua 
dimensão. 
 
O mesmo se deve referir em relação ao equipamento do Centro de Documentação com uma base de 
dados, cuja indefinição atual, no que diz respeito a equipamentos base (por exemplo a instalação de 
um servidor no Museu), ainda não permite uma decisão definitiva sobre o tipo de base mais 
adequada. Estão em utilização as bases herdadas da CML e em análise o tipo de base que melhor se 
adeque às exigências do Museu e do seu Centro de Documentação.  
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Atividade da Empresa 
Museu Rafael Bordalo Pinheiro 
 
Enquadramento 
 
O Museu Bordalo Pinheiro tem como missão o estudo e a divulgação da obra de Rafael Bordalo 
Pinheiro nas suas facetas artística e histórica, abrangendo as diferentes disciplinas em que o artista 
se notabilizou – desenho, pintura e cerâmica – tendo presentes os valores de liberdade de 
pensamento, participação na vida pública e humor que lhe são reconhecidos.  
 
Atividades / Programação  
 
Em 2017 serão asseguradas as funções museológicas essenciais à atividade do Museu. Prevê-se a 
abertura de duas grandes exposições temporárias, a par de pequenas exposições já habituais na Sala 
da Paródia. Procurar-se-á ativar a relação com Universidades e escolas artísticas, dedicando atenção 
especial à comunidade de proximidade através das Juntas de Freguesia. O Museu pretende ainda 
posicionar-se enquanto espaço de referência dos estudos do humor, da caricatura e do cartoon. 
 
Exposições 
Foram programadas exposições de referência sobre a relação de Bordalo com Lisboa e sobre 
cerâmica artística, sempre muito procurada pela generalidade do público.  
 
Serviços Educativos 
Oferta de atividades diferenciadas e abrangentes do universo bordaliano destinadas a todas as faixas 
etárias, mantendo presente o calendário escolar. A programação contemplará pessoas com 
necessidades especiais. 
 
Atividades Temáticas 
Celebração de datas importantes da vida de Bordalo como pretexto para a realização de atividades; 
realização de Congresso Internacional sobre Bordalo Pinheiro, em colaboração com a Universidade 
Nova de Lisboa /FCSH; promoção de parcerias com instituições de ensino que visem as mesmas 
temáticas que o Museu. 
 
Edições 
Pretende-se verter o amplo trabalho de investigação dos últimos anos numa coleção designada 
Cadernos do Museu (dois cadernos/ano). Publicação do Dicionário de Bordalo, em fase de conclusão, 
com a participação de ilustres especialistas bordalianos. 
 
Comunicação 
 
Apostar-se-á no desenvolvimento de estratégias de divulgação do Museu e das suas atividades com 
o intuito de consolidar a sua identidade, nomeadamente através da renovação do website. Aquisição 
do módulo do programa de inventário In Patrimonium permitindo ao público o acesso virtual e à 
distância às coleções e espólios do Museu, um passo importante no sentido da sua 
internacionalização. Neste mesmo sentido, procurar-se-á disponibilizar o acervo do Centro de 
Documentação e da Biblioteca. 
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Atividade da Empresa 
Museu do Fado 
 
Enquadramento 
 
O Museu do Fado, para 2017, centrar-se-á na prossecução das atividades consagradas à salvaguarda 
e promoção do universo do Fado, designadamente as iniciativas constantes do Plano de Salvaguarda 
plurianual inscrito na Candidatura do Fado à Lista Representativa do Património Cultural Imaterial da 
Humanidade (UNESCO), bem como na programação regular de exposições temporárias, concertos e 
ações diversificadas no quadro dos serviços de extensão cultural do Museu. 
 
Em simultâneo o Museu do Fado integrará a programação de Passado e Presente: Lisboa Capital 
Ibero-Americana da Cultura 2017 com um ciclo de programação intitulado Canções de Ida e Volta 
integrando exposições temporárias, conferências e concertos. 
 
No ano de 2017 o Museu do Fado continuará a privilegiar as grandes linhas de valorização 
patrimonial do universo do Fado e da Guitarra Portuguesa, através de um conjunto diversificado de 
atividades de investigação, salvaguarda e fruição deste património cultural. 
 
A internacionalização do Fado constitui igualmente um dos pressupostos centrais da atividade do 
Museu, através da prossecução de coproduções internacionais, bem como do diálogo com 
instituições e arquivos congéneres, estrangeiros. 
 
Também a angariação de novos públicos deverá ser prosseguida pelo Museu do Fado em 2017, 
sustentada em ações de comunicação estratégicas dirigidas aos diferentes públicos-alvo que 
continuem a assegurar o crescimento de visitantes, verificado nos últimos anos. 
 
Atividades / Programação  
 
PLANO DE SALVAGUARDA (UNESCO) 
 
O Museu prosseguirá a implementação das atividades dos grandes eixos estratégicos do Plano de 
Salvaguarda constante da candidatura apresentada à UNESCO, designadamente: 
 
REDE DE ARQUIVOS integrada por um vasto leque de instituições arquivísticas e museológicas 
detentoras de acervos relevantes para o estudo do Fado, com objetivos de cooperação estratégica 
ao nível da salvaguarda, estudo, investigação e fruição do património do Fado.  
 
ARQUIVO DIGITAL DE FONOGRAMAS de Fado de 78, 33 e 45 rpm centralizando a informação dos 
registos existentes na posse de diferentes entidades arquivísticas e museológicas. Neste âmbito 
prosseguirão os trabalhos de digitalização e restauro de fonogramas com vista à incorporação 
sistemática de novos registos sonoros do Arquivo Sonoro Digital. 
 
PROGRAMA EDUCATIVO que promova gradualmente a integração transversal de conteúdos 
relacionados c/ o universo e cultura do Fado nos programas escolares dos vários níveis de ensino – 
do básico ao superior – articulando as perspetivas académicas e científicas com a participação 
efetiva da comunidade artística.  
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Atividade da Empresa 
Museu do Fado 
 
PROGRAMA EDITORIAL com fontes históricas, poéticas, iconográficas, sonoras – em parceria com a 
Imprensa Nacional Casa da Moeda – bem como de edições de documentários de audiovisual. Neste 
domínio o Museu do Fado publicará, em 2017 a Antologia de Poesia de Fado da segunda metade do 
século XX, de Maria do Rosário Pedreira. 
 
ROTEIROS DE FADO na cidade de Lisboa, envolvendo espaços performativos do Fado profissional e 
amador. 
 
EXPOSIÇÕES TEMPORÁRIAS 
 
No ano de 2017 o Museu do Fado prosseguirá as grandes linhas de produção e coprodução de 
exposições, em território nacional e internacional, promovendo em Lisboa duas exposições 
temporárias no quadro da programação de Lisboa - Capital Ibero-Americana de Cultura 2017: 
 
CANÇÕES DE IDA E VOLTA: IMAGENS MUSICAIS NA PINTURA IBERO-AMERICANA 
Exposição consagrada à representação visual da música, explorando afinidades e aproximações entre 
os discursos e imagens da música ibero-americana, o registo iconográfico das práticas musicais pelo 
olhar dos viajantes ao longo do século XIX, a presença da música no ambiente do atelier, a 
representação dos diferentes estilos musicais nas artes visuais ditas eruditas e populares, a 
representação pictórica da saudade - na sua associação à música - pelo olhar de diferentes artistas 
plásticos ibero-americanos, entre outros temas. Maio a Outubro de 2017. 
 
SAURA: 10 ANOS DE FADOS 
Entre Janeiro e Setembro de 2007 Carlos Saura realizou, editou e estreou o filme que representou o 
fecho da sua trilogia da canção urbana. Depois de Flamenco e Tango, Saura adentrou-se nos 
mistérios do Fado encerrando assim uma história pela música que emergiu nos encontros e 
reencontros nas cidades costeiras do espaço ibero-americano. Canções de ida e volta, como sempre 
gostou de chamar-lhes. Chamou-lhe FADOS porque entendeu que, ao contrário das suas congéneres 
espanhola e argentina, o género português encerrava mais universos e interpretações que também 
resultavam da forma como a portugalidade se estendeu pelo planeta. Dez anos volvidos o Museu do 
Fado revisita esta viagem de Carlos Saura através dos seus esboços, pinturas, desenhos, guiões e 
filmes. Não só pela cultura portuguesa como também pelas culturas musicais sobre as quais se tinha 
debruçado antes e que o conduziram para a forma com que olhou o FADO. Será assim uma 
exposição em que várias artes de um mesmo artista se cruzam para refazer o mosaico de uma 
viagem. Novembro a Dezembro de 2017 
 
ITINERÂNCIA DE EXPOSIÇÕES E EXPOSIÇÕES VIRTUAIS 
À semelhança de anos anteriores, o Museu prosseguirá a itinerância nacional e internacional de 
exposições. Em 2017 a exposição O Fado e as Artes integrará o programa dos Festivais Internacionais 
de Fado da Argentina, Colômbia, Santiago do Chile e Espanha. Também se continuará o 
desenvolvimento das exposições virtuais on-line programadas em parceria com o Google Cultural 
Institute, e a disponibilização parcial da coleção museológica em distintas plataformas digitais. 
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Atividade da Empresa 
Museu do Fado 
 
CONCERTOS 
Para além da programação regular de concertos e apresentações de novos projetos discográficos o 
Museu do Fado prosseguirá, em 2017, com a realização dos programas de Fado no Castelo, em 
regime de coprodução com o Castelo de S. Jorge, bem como do ciclo Sou do Fado |Lisboa na Rua.  
 
O projeto Há Fado no Cais, em regime de coprodução com a Fundação Centro Cultural de Belém, 
integrará uma programação de concertos no Grande e Pequeno Auditório a par da realização de 
conferências no auditório do Museu do Fado. 
 
Também em regime de coprodução e, à semelhança de anos anteriores, o Museu promoverá ainda, 
em articulação com a Música no Coração, o Festival Caixa Alfama.  
 
Com a Time Out promoverá, no quadro do VI aniversário da consagração do Fado junto da UNESCO, 
A Maior Casa de Fados do Mundo. 
 
EDIÇÕES |MUSEU DO FADO RECORDS  
O Museu do Fado prosseguirá a programação de edições monográficas, catálogos de exposições, a 
par da publicação de materiais pedagógicos.  
 
No quadro da atividade da label Museu do Fado Records prevê-se a publicação de 5 a 6 edições 
discográficas, entre gravações históricas e projetos inteiramente originais.  
 
MÚSICAS DE IDA E VOLTA  
Em pleno século XXI assiste-se à consagração, no quadro do Património Cultural Imaterial da 
Humanidade (UNESCO) de diferentes expressões artísticas do contexto latino-americano. Em 
paralelo, com o acesso recente às “velhas” fontes primárias vai-se percebendo a intrínseca ligação 
entre as músicas de ambos os lados do Atlântico: Fado, Samba, Modinhas, Tango, Flamenco, todas 
estas canções circulam entre as duas margens deste oceano.  
 
Tendo por objetivo central a reflexão integrada em torno das questões associadas à gestão e às boas 
práticas de salvaguarda e conservação do património associado a cada uma destas expressões 
musicais este Colóquio é organizado em regime de coprodução pelo Museu do Fado e o Instituto de 
Etnomusicologia (FCSH - Universidade Nova de Lisboa) e conta com a participação de vários 
investigadores do International Council for Traditional Music (núcleo música ibero-americana).  
 
VISITAS CANTADAS 
No ano de 2017 o Museu do Fado prosseguirá a programação regular de Visitas Cantadas no circuito 
expositivo do Museu bem como – nos meses de Verão e em parceria com a Junta de Freguesia de 
Santa Maria Maior – nos bairros históricos de Alfama, Castelo e Mouraria. 
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Atividade da Empresa 
Museu do Fado 
 
PROGRAMA EDUCATIVO 
No quadro do programa educativo a Escola do Museu prosseguirá, em 2017, com a oferta regular de 
Cursos de Guitarra Portuguesa, Viola de Fado, Ateliês para Canto, Oficinas de Fado (com Aldina 
Duarte e Amélia Muge), Seminários para Letristas, workshops para públicos estrangeiros – Sing Fado, 
a par de uma programação regular de atividades dirigidas aos mais novos. 
 
Paralelamente, o Museu do Fado promoverá, em estreita articulação com a comunidade de artífices 
e guitarreiros, a oferta educativa em torno da Oficina de Construção de Guitarra. 
 
Privilegiando uma programação inclusiva, os serviços educativos do Museu prosseguirão com o 
envolvimento das instituições de proximidade. Neste quadro e no seguimento do protocolo 
celebrado em 2016, o Museu do Fado prosseguirá uma programação regular de atividades 
educativas em torno do Fado em parceria com a Mus’in Welcome People and Arts, trazendo ao 
Museu crianças e jovens de bairros e escolas carenciadas. 
 
Também vocacionado para crianças e jovens em risco o projeto Contrariar os Fados com o Fado, visa 
contribuir, através da música, para a superação do "estado de exclusão" em comunidades e bairros 
com situações socialmente complexas, tais como as zonas da Ameixoeira, Chelas, Ajuda, entre 
outras. Através de um projeto de proximidade, o Museu do Fado promoverá o encontro entre jovens 
estudantes do ensino secundário e intérpretes reconhecidos do Fado, através do aprofundamento e 
da partilha reflexiva das suas trajetórias de vida, contando com a participação de artistas como 
Mariza, Carlos do Carmo, Ricardo Ribeiro, Aldina Duarte, Camané, Raquel Tavares, Marco Rodrigues 
e Gisela João. 
 
PROGRAMAÇÃO INTERNACIONAL 
No que concerne à programação internacional o Museu do Fado promoverá a coprodução dos 
grandes Festivais Internacionais de Fado, bem como a itinerância de exposições no quadro das 
parcerias firmadas, nomeadamente: 
 
 Festival de Fado de Buenos Aires | Argentina 
 Festival de Fado de Bogotá | Colômbia 
 Festival de Fado de Santiago do Chile | Chile 
 Festival de Fado de Madrid | Espanha 
 Festival de Fado Rio de Janeiro e S. Paulo | Brasil 
 Festival de Fado de Sevilha |Espanha 
 
Em simultâneo, e à semelhança do ocorrido em 2016 o Museu do Fado deverá prosseguir a 
coprodução do projeto Once in Fado – a recriação de uma casa de fados - em Londres e em Paris. 
 
Públicos / Visitantes  
 
De acordo com as ações de programação enunciadas, estima-se que visitem o Museu do Fado no 
ano de 2017, um total de 80.000 visitantes, nacionais e estrangeiros. O quadro de reforço 
promocional do eixo Castelo de S. Jorge – Museu do Fado, iniciado em 2016, dever-se-á manter no 
ano de 2017. 
 
 
 
 
 



www.egeac.pt 

50 

Instrumentos de Gestão Previsional 2017 

Atividade da Empresa 
Museu do Fado 
 
As exposições itinerantes – nacionais e internacionais – e os concertos no exterior do Museu 
deverão atingir uma audiência aproximada de 50. 000 visitantes. 
 
Em paralelo, o Museu do Fado promoverá a programação online de exposições virtuais, em parceria 
com o Google Cultural Institute, disponibilizará, gradualmente, os acervos do Museu em plataformas 
digitais, bem como as aplicações moveis de promoção do universo do Fado, estimulando a 
notoriedade da instituição e da marca Fado Património da Humanidade. 
 
Comunicação / Divulgação 
 
No ano 2017 o Museu do Fado prosseguirá o desenvolvimento de ações específicas de comunicação 
que contribuam para a promoção, no plano nacional e internacional, do universo e da cultura do 
Fado, bem como para o reforço da visibilidade da instituição. 
 
Neste sentido, o plano de comunicação para 2017 prevê o reforço da promoção institucional nos 
media – através de parcerias com diferentes meios – ações de comunicação dirigidas a diferentes 
públicos-alvo, ações de divulgação regular junto da comunidade educativa, promoção continuada 
nas redes sociais e nos canais institucionais, divulgação das coproduções internacionais junto dos 
media estrangeiros, reforço da presença do Museu no circuito dos hotéis da grande Lisboa, presença 
estratégica no aeroporto de Lisboa, entre outras ações de promoção específicas. 
 
Prevendo-se que o novo terminal de cruzeiros entre em pleno funcionamento no ano de 2017, o 
Museu do Fado deverá privilegiar a relação de proximidade com o mesmo, apostando numa 
estratégia integrada de captação dos públicos que visitam Lisboa por via marítima. As ações de 
promoção dirigidas aos passageiros provenientes dos cruzeiros deverão incluir a distribuição local, 
em expositores próprios, de materiais promocionais do Museu do Fado, a criação e divulgação, junto 
dos operadores com escala em Lisboa, de um produto turístico específico para os passageiros dos 
cruzeiros (Visita + Fado + Jantar) ou ainda a distribuição personalizada de informação aos 
passageiros provenientes dos vários cruzeiros, mediante a informação de chegadas fornecida pela 
Administração do Porto de Lisboa. 
 
Recursos Humanos  
 
Durante o ano de 2017 prosseguirá a formação e atualização de conhecimentos e competências 
técnicas da equipa do Museu do Fado. Paralelamente prosseguir-se-á ao acolhimento regular de 
estágios profissionais de alunos integrados nos Cursos de Hotelaria e Turismo, Património e Gestão 
Cultural, História da Arte, Etnomusicologia, etc. 
 
Plano de Investimentos  
 
O investimento previsto para o exercício de 2017 centra-se, maioritariamente, nos custos de 
aquisição de equipamento museológico bem como na conclusão da instalação da Oficina de 
Construção de Guitarra no bairro de Alfama, nas imediações do Museu do Fado. 
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Enquadramento 
 
O Museu de Lisboa é um museu de cidade e estrutura polinucleada contendo cinco espaços de 
vocações patrimoniais complementares: Palácio Pimenta, Museu do Teatro Romano, Museu de 
Santo António, Torreão Poente do Terreiro do Paço e Núcleo Arqueológico da Casa dos Bicos.  
 
O acervo do Museu inclui mais de 60.000 peças, trabalham no Museu cerca de 60 pessoas, a área 
útil expositiva dos 5 núcleos, acrescida das ruínas do Museu do Teatro Romano é de cerca de 4.400 
m2, para além das áreas técnicas, laboratório de conservação e restauro generalista e outro de 
azulejaria, reserva central e depósitos. Em 2015 o Museu recebeu mais de 140.000 visitantes.  
 
A missão do Museu de Lisboa, datada de 2014 e afirmada em 2015, aquando do seu rebranding, é: 
Despertar a curiosidade sobre o lugar físico e a sua ocupação ao longo dos tempos, sua relação com 
o rio enquanto elo de ligação entre margens e porta para o Mundo. Ao interpretar a cidade através 
dos testemunhos materiais e imateriais existentes/expostos permite dar a conhecer a sua herança 
multicultural – passada e presente – como contributo para os seus possíveis futuros.  
 
Descentralização e Políticas de Proximidade 
 
A estrutura polinucleada do Museu de Lisboa proporciona, por si mesma, uma abrangência 
considerável do território urbano de Lisboa, desde o Campo Grande a vários pontos da Baixa 
Pombalina. A atividade do Museu, que se pretende cada vez mais diversificada dentro do âmbito da 
sua missão, irá procurar, não apenas aprofundar o espetro da sua atividade educativa abrangendo 
um alargado universo de públicos, mas também dar início em 2017 a novas ações de promoção do 
conhecimento e da divulgação dos múltiplos tipos de habitantes de Lisboa, decorrente de projetos 
de proximidade.  
 
Públicos  
 
A programação expositiva diversificada, complementada pela respetiva programação educativa é 
pensada para tipologias de públicos diferentes, abrangendo diferentes idades, interesses e 
proveniências. É objetivo do Museu aumentar os seus públicos, tal como já se verificou entre 2014 e 
2016 de modo bastante significativo.  
 
Acessibilidades 
 
Os planos de obras previstos para o Palácio Pimenta, tanto no que dizem respeito à total 
remodelação da exposição permanente, a executar em 2017, como no que concerne às instalações 
anexas destinadas ao Serviço Educativo e às Oficinas do Museu, contemplam medidas de melhoria 
das acessibilidades físicas. A nova exposição permanente terá em conta outras acessibilidades 
nomeadamente ao nível da escrita (forma, conteúdo e línguas estrangeiras), da iluminação, das 
cores, etc. Também estão pensados equipamentos multimédia e áudio-guias extensíveis a todos os 
núcleos do Museu. O trabalho já desenvolvido pelo Museu junto de públicos portadores de 
deficiência, nomeadamente com portadores de deficiência visual e mental, será aprofundado em 
2017.  
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Sustentabilidade Ecológica 
 
As obras previstas para 2017, ou seja as do Palácio Pimenta e dos seus anexos, bem como as da 
Reserva Central do Museu, incluem componentes de requalificação energética com objetivos 
ecológicos e de racionalidade económica. Quanto aos programas educativos, já é habitual no Serviço 
Educativo a utilização de materiais reciclados e a sua promoção junto dos públicos, nomeadamente 
de crianças e famílias, componente que continuará a ser aprofundada. Passarão a incluir também 
componentes de promoção da regeneração urbana.  
 
Internacionalização  
 
O Museu de Lisboa apresentará em 2017 duas exposições temporárias de cariz internacional no 
âmbito da Capital Ibero-americana da Cultura, sendo uma delas em cooperação com as Galerias 
Municipais. A programação expositiva tem procurado, de modo mais explícito desde 2016, levar a 
cabo projetos internacionais, vertente que se pretende continuar. Para além disso, há um projeto 
europeu em desenvolvimento, para ter efeitos de 2017 a 2019, relacionado com boas práticas em 
programas de proximidade em museus de cidade, do qual o Museu de Lisboa será parceiro ativo. Em 
2017 pretende o Museu executar um projeto internacional na área da conservação, mais 
especificamente na área da valorização das reservas museológicas. Merece igualmente destaque o 
projeto do núcleo Santo António, de criação do Centro de Estudos e Investigação de Santo António 
em Lisboa, em parceria com Centros de Investigação (Universidade de Lisboa, Universidade de 
Évora, Universidade Católica, etc.), Fundações, família Franciscana, outros museus dedicados a Santo 
António, etc., afirmando a cidade de Lisboa como polo central no estudo do fenómeno antoniano em 
Portugal e nos países lusófonos. 
 
E ainda, a participação, direta e indireta, do Museu de Lisboa em ações do Comité Internacional dos 
Museus de Cidade do Conselho Internacional de Museus, que promove a divulgação do Museu de 
Lisboa e o aparecimento de outras oportunidades de cooperação internacional.  
 
Valorização do Património Material e Imaterial 
  
Trata-se da própria essência do Museu de Lisboa, como de qualquer museu: a investigação e a 
gestão das coleções, incluindo a conservação, a documentação, a exposição e a sua comunicação, do 
património material e imaterial respeitante aos bens móveis que constituem o acervo deste Museu. 
Também a reformulação e urgente modernização da Reserva central do Museu faz parte do plano de 
2017, tanto a nível dos equipamentos, como do seu comportamento Termo higrométrico e 
energético.  
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Atividades / Programação  
 
A atividade principal do Museu de Lisboa, e sem a qual a programação e outra atividade ao público 
não pode existir, compreende o cumprimento das funções museológicas das quais se destacam: a 
investigação das coleções – uma vertente que tem que ser sistemática, mais concentrada em 
temáticas e bens de acordo com os projetos em curso -, e investigação sobre os próprios edifícios e 
espaços que se encontram sobre gestão do Museu, nomeadamente no caso do sítio arqueológico 
que é o Teatro Romano, e no caso do Palácio Pimenta que ainda não mereceu um estudo 
aprofundado e que se pretende elaborar em 2017; o inventário e documentação, o qual necessita de 
trabalho permanente, não apenas relativo aos bens novos no acervo, mas também de constante 
correção e atualização dos dados anteriores, sendo que em 2017 se irá avançar com a 
disponibilização online de inventário digitalizado, das coleções do Museu e de obras de temática 
antoniana; a conservação e, quando indispensável, o restauro do acervo do Museu, o qual necessita, 
ainda numa percentagem elevada, de intervenção preventiva e curativa, nomeadamente nos bens 
gráficos, de pintura, de têxteis e de madeiras.  
 
No âmbito da investigação, uma nova área terá início em 2017 que é a dos estudos, intervenção e 
comunicação de comunidades vizinhas dos núcleos do Museu. No caso do Teatro Romano, irá levar-
se a cabo um projeto de inquéritos, estudo e elaboração de um documentário sobre a população da 
rua da Saudade e sua envolvente, uma das ruas por onde passa o Teatro. No caso geral de todo o 
Museu, será uma nova área de trabalho, há muito desejada e necessária, com projetos ainda a 
definir como prioritários.  
 
Terão, ainda, continuidade os projetos do levantamento e estudo dos painéis de azulejos com 
iconografia de Santo António na região de Lisboa e da presença de Santo António nas igrejas da 
cidade (em parceria com o Patriarcado de Lisboa), bem como da sistematização de um "banco de 
memória imaterial" sobre as tradições e práticas relacionadas com Santo António.  
 
Exposição de Longa Duração 
 
Está em curso desde 2015 a preparação da total remodelação da exposição permanente do Palácio 
Pimenta, núcleo principal do Museu de Lisboa, a qual está patente ao público com a mesma 
estrutura principal desde há cerca de 35 anos. Desde meados de 2016 que foi encerrado o piso 
térreo ao público, para efeitos de preparação do edifício para as obras necessárias à execução da 
nova exposição. Em 2017 prevê-se a execução cabal da obra do piso térreo e a sua reabertura com a 
nova exposição, bem como a execução das obras do primeiro andar e execução também da segunda 
parte da nova exposição.  
 
Exposições Temporárias 
 
“A Lisboa que teria sido”, exposição prevista para o Pavilhão Preto, para inaugurar em Dezembro de 
2016 e terminar em meados de Março de 2017;  
 
“O que pisámos até aqui chegar”, exposição prevista para o Pavilhão Preto, sobre a história dos 
pavimentos de Lisboa, prevista para início de Abril de 2017 a finais de Junho;  
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“Máscaras Mexicanas”, exposição prevista para o Pavilhão Preto no âmbito da Capital Ibero-
Americana da Cultura, de 8 de Julho a 1 de Outubro;  
 
“Arte e coleções. Geografias contemporâneas do Sul”, exposição no âmbito da Capital Ibero-
Americana da Cultura, promovida pelas Galerias Municipais, de 28 de Outubro a 28 de Janeiro de 
2018, nos dois Pavilhões, Preto e Branco.  
 
Outras Exposições Temporárias  
 
Pretende-se dar continuidade à exposição de “obras convidadas” a enquadrar no circuito 
permanente da exposição do Palácio Pimenta, tal como se fez em 2016 com a “Vista de Lisboa do 
Castelo de Weilburg”.  
 
Para 2017 está programada uma exposição no Torreão Poente, sobre o futuro de Lisboa com o título 
provisório “Lisboa 2050” e contará com dois comissariados externos em articulação com a equipa do 
Museu. A exposição deverá estar patente ao público de Junho a Dezembro e versará sobre questões 
ecológicas, urbanísticas, sociais e também simbólicas sobre o futuro imaginado de Lisboa.  
 
Exposições Itinerantes 
 
“Milagres de Santo António em Azulejo”, que esteve patente no edifício sede da CML em 2016; a 
apresentação das pranchas originais que deram origem à publicação Santo António em Banda 
Desenha, de José Garcês, e que foram apresentadas no Museu de Santo António no final de 2016; e 
ainda uma exposição sobre as Festas de Lisboa e Santo António, para itinerância nos países de língua 
portuguesa com tradição antoniana (Brasil, Cabo Verde, etc.).  
 
O núcleo do Teatro Romano apresentará também pequenas exposições temporárias, bem como 
peças em destaque, tal como acontecerá no Palácio Pimenta.  
 
Palestras, conversas e outros eventos 
 
Tanto no Teatro Romano (com periodicidade mensal fixa), como no Palácio Pimenta, e ainda no 
Santo António, terão lugar programas de conversas ou de palestras no âmbito das respetivas 
exposições, obras em destaque ou efemérides, habitualmente dirigidas a públicos adultos não 
especializados.  
 
No Teatro Romano a experiência piloto da apresentação de teatro clássico nas ruínas executada em 
2016 terá continuidade em 2017, mantendo a parceria com o Teatro Maizum e a Universidade de 
Lisboa. A par das apresentações de teatro, haverá também em 2017 conferências e leituras 
encenadas. Também no Teatro Romano dar-se-á continuação à “Hora de Baco”, um evento bem-
sucedido no Verão de 2016, com música e degustação de vinhos e tapas no Terraço do Museu.  
 
No âmbito das Festas de Lisboa, o núcleo de Santo António tornará a promover uma série de 
atividades em torno da procissão, das noivas, das festas, dos tronos de Santo António, da semana da 
trezena, etc., organizando também palestras e concertos.  
 
 
 



www.egeac.pt 

56 

Instrumentos de Gestão Previsional 2017 

Atividade da Empresa 
Museu de Lisboa 
 
Serviço Educativo 
 
Tendo em vista o aumento e a diversificação dos públicos, serão mantidos os programas em vigor no 
Serviço Educativo, incluindo alguns novos desenvolvidos em 2016, destinados a públicos escolares, 
desde o pré-escolar ao público universitário, seniores, com necessidades especiais, famílias, férias, 
itinerários, programas especiais para efemérides, e ainda os itinerários por Lisboa relacionados com 
temas desenvolvidos no Museu. Em termos de conteúdos serão abordados maioritariamente temas 
relacionados com as coleções e a vocação do Museu, e com as exposições temporárias, mas também 
matérias com relação mais indireta com o acervo. 
  
Dar-se-á início a uma política de proximidade com os professores, educadores e outros agentes 
educativos criando um momento de reflexão e partilha. As atividades para público com necessidades 
especiais serão intensificadas, bem como para público sénior, mediante a articulação com 
universidades seniores e centros de dia. Manter-se-á a componente complementar de organização e 
coorganização de palestras, debates e realização de eventos em parceria ativa com os programas 
escolares da CML (férias, passaporte escolar, dias comemorativos).  
 
Para 2017 prevê-se a criação de jogos e outros materiais pedagógicos, como os Cadernos do Museu, 
que permitirão aos visitantes recordar as atividades e explorar a história da cidade. Tal como foi 
experimentado em 2016, serão publicadas pequenas edições da oferta educativa deste Museu, para 
distribuição interna e externa à CML.  
 
Conservação e Restauro  
 
Em 2017 conta-se ainda desenvolver um projeto internacional denominado “Re.Org Lisboa”, 
promovido pelo Conselho Internacional dos Monumentos e Sítios que se destina à requalificação de 
reservas museológicas do ponto de vista da conservação preventiva. Previsto para o final do 
primeiro trimestre de 2017 terá lugar durante uma semana na Reserva Central do Museu de Lisboa. 
Trata-se de um projeto de formação, aberto também a técnicos especialistas de outros museus 
nacionais e internacionais, que  exigirá algum investimento, mas terá o retorno da qualificação de 
algumas das salas da Reserva, para além da visibilidade correspondente do acolhimento deste 
programa pela primeira vez em Portugal.  
 
Para além deste projeto, dar-se-á início à remodelação progressiva do sistema de acondicionamento 
da coleção de pintura, distribuído em duas salas do edifício principal de reservas.  
 
Terão continuidade as intervenções de restauro que o acervo do Museu continua a necessitar, 
nomeadamente em documentos gráficos e desenhos, grandes formatos, pintura, escultura e 
cerâmica, tanto a intervencionar pelos dois técnicos do Museu, como, quando imprescindível, por 
técnicos exteriores. Será necessária a intervenção especializada em bustos do Jardim do Palácio 
Pimenta, bem como, no caso do Teatro Romano, o restauro de um troço da estrutura da própria 
ruína do Teatro.  
 
Deverá também ter continuidade a conservação e restauro, e a paralela melhoria da documentação 
e inventário, da coleção de azulejaria do Museu de Lisboa.  
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Públicos / Visitantes  
 
Prevê-se que o Museu de Lisboa continue, em 2017, a ver aumentados os seus públicos, à 
semelhança do que tem vindo a acontecer desde 2015, mercê da diversificação e dinamização da 
oferta expositiva, educativa e de eventos, incluindo públicos escolares e não escolares, seniores, 
públicos com necessidades especiais, grupos organizados, famílias, programas de férias para 
crianças, etc… 
 
Tentar-se-á, à semelhança do que se fez com a exposição das Varinas e da Luz de Lisboa, em 2015, e 
se está a fazer em 2016 para as exposições de Lisboa e Edimburgo e dos Azulejos, aplicar inquéritos 
de satisfação a uma amostra representativa de público nacional e estrangeiro em todas as 
exposições temporárias. O mesmo naturalmente se fará após a abertura da nova exposição 
permanente.  
 
Alargar-se-á o diagnóstico de públicos aos utilizadores do site do Museu, nas redes sociais, bem 
como na participação dos públicos em eventos ou programas especiais, como o Dia Internacional dos 
Museus, e as Jornadas do Património, ou programas que serão experimentados pela primeira vez.  
 
Comunicação /Divulgação 
 
Espera-se que 2017 seja um ano de melhoria clara da área da comunicação, passando o Museu a 
contar com um elemento para o efeito, que certamente tornará mais eficaz o trabalho que alguns 
dos atuais colegas desenvolvem com toda a dedicação, mas nem sempre com as ferramentas mais 
adequadas.  
 
Comparando com anos anteriores, houve uma melhoria significativa da comunicação do Museu, que 
se fez a partir de 2015 e de modo mais acentuado em 2016, após o rebranding, contando com uma 
página de facebook institucional, com um novo sítio na internet, com um boletim digital mensal, com 
materiais de merchandising próprios e ainda com a impressão e divulgação de folhetos sobre cada 
um dos núcleos do Museu e sobre a oferta educativa. Contudo, muito há para melhorar, não só ao 
nível da alimentação do sítio da internet e das redes sociais, mas também das edições, da relação 
com a imprensa e com outros parceiros relevantes.  
 
Pretende-se também manter a disponibilização de todos os conteúdos expositivos (exposições, 
folhetos e catálogos) em inglês e, sempre que possível, noutras línguas estrangeiras. 
 
No campo das edições, e para além dos catálogos (bilingues) das exposições temporárias, prevê-se 
em 2017 lançar o Guia (também bilingue) do Museu de Lisboa – Teatro Romano, bem como executar 
o Guia do Museu de Lisboa – Palácio Pimenta, acompanhando a reabertura do mesmo após as obras 
e a nova exposição.  
 
Está prevista a edição, igualmente bilingue, relativa à investigação inédita e aos resultados das 
Conversas tidas em 2016 no Palácio Pimenta a propósito da pintura do séc. XVII de Lisboa vinda do 
Castelo de Weilburg, Alemanha. Serão ainda preparadas cinco edições de temática antoniana, tanto 
próprias, como em parceria com instituições académicas.  
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Recursos Humanos / Equipa  
 
Espera-se que 2017 seja um ano de estabilização da equipa, após a grande mudança que 
acompanhou o processo de passagem da gestão da DMC/CML para a gestão da EGEAC, E.M. e que 
acabou por afetar todo o ano de 2016. Ainda no último trimestre de 2016 estarão a ser recrutados 
novos elementos, em substituição de alguns elementos que optaram por ficar na CML. Também 
deve ser tida em conta a necessária adaptação de toda a equipa a uma administração nova, a novas 
chefias intermédias e a novas metodologias de trabalho.  
 
De referir a importância da formação da equipa em áreas fundamentais para uma maior eficiência, 
não apenas nas áreas, já previstas, relativas à correta utilização do sistema integrado de gestão da 
EGEAC, E.M. e demais sistemas internos, como também em áreas identificadas internamente, tais 
como a da informática, das línguas estrangeiras e outras.   
 
Deve-se, no entanto, apontar as áreas funcionais especializadas em que ainda se sentem carências 
de recursos humanos que afetam a produtividade e eficiência do Museu: investigação/ história de 
Lisboa; design gráfico/ museografia/ execução de pequenas edições; conservação e restauro 
(madeiras e metais); para além da comunicação cuja carência se espera seja colmatada ainda em 
2016. 
 
Processos Internos 
 
No seguimento do trabalho desenvolvido anteriormente, prevê-se o seguimento e aprofundamento 
das seguintes áreas, nomeadamente a adaptação do Museu à nova administração, sistema de gestão 
e metodologias de trabalho; a execução dos documentos regulamentares obrigatórios de acordo 
com a Lei-Quadro dos Museus Portugueses, nomeadamente a conclusão do Regulamento Interno e a 
execução da Política de Incorporações, Normas de Conservação e Plano de Segurança, seguida do 
início da instrução da candidatura à credenciação do Museu; a melhoria e o aprofundamento da área 
dos voluntários e dos estagiários no Museu de acordo com a legislação em vigor e com as 
orientações da EGEAC, E.M. e a aplicação, de acordo com as orientações do Conselho, de um 
sistema de avaliação e autoavaliação dos membros da equipa do Museu, a par da monitorização e 
avaliação da execução dos planos anuais de atividades.  
 
Receita  
 
No seguimento da alteração da gestão do Museu da DMC para a EGEAC, E.M., o foco na receita 
muda consideravelmente, dada a diferença de estrutura organizacional, bem como pelo facto de, na 
EGEAC, E.M., haver contabilidade analítica e ser possível o reinvestimento da receita obtida no 
universo da empresa. Assim, os preçários de acesso às exposições já foram aumentados, bem assim 
como estão a ser, em 2016, alteradas as tabelas referentes às demais fontes de receita, tais como 
produtos de loja, alugueres de espaços, cedência de imagens, entre outras.  
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Atividade da Empresa 
Museu da Marioneta 
 
Atividades / Programação  
 
O Museu da Marioneta vai desenvolver a sua atividade, como habitualmente, tendo em vista o 
cumprimento da missão e dos objetivos específicos traçados, nomeadamente a difusão e valorização 
da marioneta e do teatro de marionetas em geral.  
 
Nesse sentido, o Museu desenvolve a sua atividade tendo como eixos principais o desenvolvimento 
e reforço de uma das suas mais fortes áreas, a do Serviço Educativo, o desenvolvimento de uma 
programação variada e de qualidade, com destaque para exposições e espetáculos, e o 
desenvolvimento do seu programa editorial e de investigação.  
 
Para além do seu funcionamento de carácter regular foram pensados dois momentos principais na 
área da programação de espetáculos, uma das vertentes mais importantes no cumprimento da 
missão estabelecida para o Museu.  
 
O primeiro é a participação com uma mostra de teatro ibero-americano, nas celebrações de Lisboa 
Capital Ibero Americana. 
 
O segundo insere-se num eixo que se pretende ser de divulgação dos diferentes tipos de teatro de 
marionetas, de alguma forma agrupado por “género” ou semelhanças no tipo de manipulação. 
Pretende-se iniciar este eixo em 2017 com uma Mostra de Teatro de Marionetas de Fios. Neste 
projeto está igualmente pensado o lançamento de um manual de construção de marionetas de fios e 
a realização de ações de formação, orientadas por dois dos principais mestres neste tipo de 
manipulação. Este eixo programático recorrerá sobretudo a companhias estrangeiras, permitindo 
dar a conhecer ao público português algumas das companhias que melhor trabalho, produzem nesta 
área. 
 
Paralelamente e ao longo do ano, manter-se-á a apresentação, tão alargada quanto possível, do 
trabalho das companhias nacionais.  
 
No campo da realização de exposições temporárias estão previstas duas, uma dedicada ao cinema 
de animação em parceria com a MONSTRA e a outra a realizar com o espólio próprio do Museu, 
muito provavelmente sobre a China, dando corpo às aquisições realizadas este ano, caso as 
negociações para a realização de uma exposição alargada do espólio no Museu de Arte Popular não 
se concretize.  
 
Por outro lado, pretende-se 2017 consolide o trabalho já iniciado de inclusão significativa do Museu 
nos circuitos internacionais tanto no que diz respeito ao universo da marioneta, como na área das 
redes internacionais de museus e património.  
 
Assim, tem-se prevista a realização, no Museu, do encontro anual do programa Let’s Meet In… que 
tem como objetivo reunir os representantes dos diferentes museus e instituições europeias 
dedicadas ao universo da Marioneta. O primeiro encontro ocorreu este ano em Ljubljana, Eslovénia. 
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Atividade da Empresa 
Museu da Marioneta 
 
Ainda neste âmbito estão previstas deslocações a diferentes e reconhecidos museus e festivais 

internacionais.  

 
Dentro da atividade de âmbito nacional refira-se a longa parceria com o Festival MONSTRA, da qual 
resulta a realização de uma exposição centrada na animação, que é sempre de grande aceitação 
pública. 
 
Não menos importante será a continuação das ações contidas no Plano de Salvaguarda do D. 
Roberto, decorrente da sua inscrição na lista nacional de património imaterial. Neste âmbito, em 
concreto, promover-se-á a realização de espetáculos de robertos, nomeadamente através da 
parceria que se estabeleceu com o Festival MÓ, levando os robertos para fora de Lisboa, o 
lançamento de um livro sobre esta manifestação cultural, plasmando os seus textos em livro, 
acompanhados de um aparelho crítico, em parceria com a Universidade de Évora e, ainda em 
análise, com a Universidade Nova de Lisboa. Estas iniciativas tiveram o seu início em 2016. 
 
Na sequência do crescimento de espólio documental do Museu, impõe-se reforçar a área da 
investigação, estudo e inventariação, que permitem também um desenvolvimento das áreas da 
realização do serviço educativo e das edições.  
 
No âmbito do serviço educativo, que todos os anos se renova fruto das experiências e 
conhecimentos adquiridos, pretende-se ainda reforçar as ações de formação dirigidas 
especificamente ao público adulto, seja com recursos internos ou com recursos a entidades 
externas. 
 
A participação do Museu em diferentes Festivais, nomeadamente o Festival Monstra, já referido, o 
FUSO, o ESTAR, o SILÊNCIO, o de CISTER, o CUMPLICIDADES, entre outros, será de manter em 
moldes a definir caso a caso. 
 
Ainda no âmbito da atividade para o ano de 2017, prevê-se a produção do novo catálogo do Museu, 
peça essencial para a divulgação e reconhecimento do museu enquanto instituição com carácter 
científico, uma vez que não foi possível realizá-lo em 2016, como inicialmente previsto. 
 
No âmbito das iniciativas de proximidade e de inclusão, continuar-se-á a desenvolver e promover, 
com grande aceitação do público, o projeto “Do Museu ao Bairro”, realizado em parceria com as 
entidades locais. A parceria mantida com a Casa Pia de Lisboa, que teve resultados muito positivos, 
será de manter. Existe a possibilidade do trabalho de final de ano ser apresentado no Museu.  

 

Públicos / Visitantes  
 
No âmbito do público escolar e do seu serviço educativo o Museu atingiu praticamente a sua 
capacidade máxima, pelo que agora é importante trabalhar para manter esse fluxo e o número de 
realizações.  
 
O público, tanto individual, como de famílias e ATL’S, tem vindo procurar cada vez mais as atividades 
que o Museu oferece, fora das atividades regulares do serviço educativo, mais dirigidas às escolas.  
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Atividade da Empresa 
Museu da Marioneta 
 
Os principais esforços deverão ser dirigidos para a captação de público estrangeiro e de público não 
inserido em contexto escolar, através de estratégias de comunicação e pela realização de atividades 
direcionadas.  
 
Recursos Humanos  
 
O espólio do Museu, já de grande dimensão, atinge uma dispersão muito grande em termos culturais 
e geográficos o que dificulta a sua conservação e manutenção, dadas as características dos seus 
materiais constitutivos, muito diversos, sobretudo não havendo possibilidade de alocar elementos a 
essa tarefa a tempo inteiro. 
 
Assim, nesta área está prevista em orçamento a continuação da contratação de um técnico superior 
de conservação e restauro, à semelhança do que já ocorreu nos anos anteriores. 
 
Comunicação / Divulgação 
 
As principais linhas orientadoras em 2017 serão: 
 
Manter e reforçar a identidade do Museu da Marioneta como destino privilegiado para o público 
infantil, escolas e famílias e assegurar a divulgação/promoção da oferta educativa e da programação 
do Museu junto destes públicos, nomeadamente através da distribuição da brochuras e de folhetos 
específicos, do envio regular da programação e da newsletter, atualização do site e reforço da 
presença on-line e redes sociais. 
 
Reforçar, paralelamente, a imagem do Museu como um destino de excelência para o turista, 
nacional e estrangeiro, aproveitando o acréscimo acentuado de visitantes em Lisboa. Nesse sentido, 
apostar e reforçar a presença de folhetos e brochuras em vários idiomas em circuitos 
ócio/lazer/turismo e desenvolver parcerias específicas nas áreas do turismo, nomeadamente através 
de atividades com as associações de Guias/Intérpretes, hotéis, proprietários e/ou sites; manter e 
reforçar a presença em mapas e guias de Lisboa. 
 
Melhoria do site para visitantes cegos e de baixa visão através da colocação de um sistema de leitura 
automática e atualizada, bem como a renovação dos áudio guias (aparelhos e conteúdos). 
Igualmente prevista está a aquisição de sistema de interação digital para o público visitante da 
exposição permanente.  
 
Plano de Investimento  
 
Neste âmbito, e para além das normais manutenções e necessárias substituições de equipamentos, 
torna-se urgente a substituição das pedras do claustro, que se estão a desfazer, e o arranjo da casa 
de banho dos camarins / bastidores.  
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Atividade da Empresa 
Cinema São Jorge 
 
Enquadramento  
 
Os objetivos e metas para o ano 2017 consubstanciam-se naqueles definidos em anos anteriores e 
que contribuíram para transformar este equipamento cultural num dos mais procurados pelos 
promotores e visitados pelos espetadores na cidade de Lisboa.  
 
Atividades / Programação 
 
Continuar a fortalecer o laço com as direções dos festivais de cinema mais significativos da cidade e 
do país, não deixando de abrir a porta a novos projetos, bem como aos restantes promotores 
culturais da urbe, serão as premissas para a definição programática do Cinema São Jorge, para 2017. 
Assim, a nova temporada do Cinema São Jorge contemplará: 
 
16 Festivais internacionais de Cinema; 

 
2 Festivais de música; 
 
1 Festival de teatro, performance, humor; 

 
1 Festival internacional dedicado à performance videográfica na internet – youtubers; 

 
Concertos de música clássica, pop, rock, jazz, fado, entre outras;  

 
Agenda de espetáculos de teatro, stand-up-comedy, entre outros; 

 
Conferências; 

 
Workshops; 

 
Lançamentos de livros; 

 
Ações de ativação de marca; 

 
Antestreias cinematográficas; 

 
Exposições de artes-plásticas. 

 
Os seguintes novos eventos: 

 
Congresso Nacional de Jornalistas, de Portugal; 

 
Troféus de Televisão 2017 – Grupo Impala; 

 
Festival Internacional de Música e Imagem em Movimento 2017; 
 
 
 



www.egeac.pt 

65 

Instrumentos de Gestão Previsional 2017 

Atividade da Empresa 
Cinema São Jorge 
 
Valorização do património material e imaterial 
 
Da estrutura imóvel do Cinema São Jorge fazem parte dois conjuntos edificados, que hoje-em-dia se 
encontram ligados do ponto de vista funcional, nomeadamente o Módulo de Espetáculos, que 
compreende a Sala Manoel de Oliveira (Grande Auditório), Sala 2 (polivalente) e Sala 3 (de cinema), 
bem como o edifício de escritórios, as salas de projeção, salas técnicas, salas de calefação e 
refrigeração, e terraços panorâmicos e o Módulo Rank, que compreende Sala de Formação/Ensaios, 
salas administrativas, Sala de Projeção (antiga Sala da Censura) e respetiva cabine de projeção, 
lavabos e instalações sanitárias, bem como camarins e zonas de apoio à Sala Manoel de Oliveira 
(interligação funcional). Devido à sua longevidade, sucessivas ocupações e presente funcionalidade, 
ambos os módulos carecem de um plano de obras (de recuperação, manutenção, e adequação a 
novas necessidades) em permanência, que se reflete, anualmente, no plano de investimento 
apresentado. Assim, pretende-se continuar a desenvolver esforços no sentido de recuperar e manter 
o edificado, onde se instala e são prestados os serviços que fazem parte do seu objeto e missão, bem 
como, modernizar a maquinaria, e sistemas logísticos e energéticos, e apetrechar tecnológica e 
materialmente, do ponto de vista dos equipamentos, a sua estrutura. 
 
Pretendem-se ainda desenvolver projetos como o “Fundação EDP Ilumina o Património”, através do 
qual se propõe a instalação e o funcionamento de um núcleo museológico. 
 
 
Políticas de Proximidade  
 
O Cinema São Jorge pretende continuar a desenvolver e a promover a construção de uma rede de 
laços entre os vizinhos, mais participativa, que se reflita numa geração de mais-valias e benefícios, 
na aposta e concretização de uma programação diversificada e inclusiva, envolvendo as instituições 
de proximidade: Liberd@de – Rede de vizinhos da Avenida. 
 
 
Serviço Educativo 
 
Não obstante a não existência de um gabinete/direção vocacionada para esta vertente, o Cinema 
São Jorge tem conseguido fornecer, desde janeiro de 2010, serviços nesta área. Exemplo disso é a 
participação pioneira do equipamento em termos de projetos municipais, tais como “Passaporte 
Escolar”, Semanas da Juventude”, “Semanas da Educação”, para além da prestação regular de visitas 
guiadas a Creches/Jardins-Escola, Escolas Primárias e Secundárias, Institutos, Politécnicos, 
Universidades – no âmbito dos festivais de Cinema que aqui decorrem, ou a título particular, a 
pedidos das entidades; ou ainda o envolvimento do equipamento na orientação de trabalhos de 
Mestrado/Doutoramento (alguns dos quais mereceram já as felicitações da Vereação da 
Cultura/CML); bem como a participação em projetos internacionais como o LISBOA OPEN HOUSE.  
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Atividade da Empresa 
Cinema São Jorge 
 
Públicos / Visitantes 
 
O plano de atividades para o ano 2017 reflete medidas de captação de novos públicos (nacionais e 
estrangeiros) bem como a fidelização dos públicos atuais. De referir que 85% dos visitantes são 
portugueses e os restantes 15% cidadãos estrangeiros, oriundos sobretudo de países como Brasil, 
Alemanha, Itália, Espanha e França. É também importante referir que a crescente procura em 
termos de alugueres comerciais, para iniciativas de promotores privados, representam já, um peso 
de cerca de 10%, quer em termos de datas de ocupação, quer no valor das receitas anuais, do 
Cinema São Jorge. 
 
 
Internacionalização 
 
Desenvolvendo uma política de integração (e partilha) em redes internacionais, e de 
internacionalização de artistas portugueses, bem como pela circulação de artistas e obras / 
exposições de nível internacional, o Cinema São Jorge-2017 irá entregar, entre outras atividades, em 
2017, a programação de Lisboa-Capital Ibero-americana de Cultura; e promover, para além da 
coprodução dos mais significativos festivais de cinema, em língua estrangeira, ações como a 15.ª 
Conferência Internacional da Associação Europeia de Estudos Japoneses. 
 
 
Sustentabilidade Ecológica 
 
Desde 1 de janeiro de 2010, o Cinema São Jorge pratica a reciclagem de lixos e materiais (tecnologia, 
cartuchos de impressão, etc.), tendo procedido, de igual modo, à renovação/recuperação de 
maquinaria (caldeiras, por exemplo), o que contribui para menor desperdício e para uma 
racionalização de energias consumíveis, sendo que, conta igualmente, com uma parceria com o 
projeto e-NOVA, que analisa as faturas e os consumos energéticos do equipamento, para que, num 
futuro próximo seja possível apresentar um modelo/plano de redução de consumos energéticos.  
 
Para 2017 perspetiva-se ainda a substituição das portas da entrada principal do Módulo de 
Espetáculos, como forma de redução de consumos energéticos, pela melhoria que permite em 
termos de calefação/refrigeração do edifício. 
 
Acessibilidades 
 
O Cinema São Jorge, constitui-se como um equipamento inclusivo, quer do ponto de vista/e para o 
visitante, quer para o funcionário. No entanto, devido à sua oferta, em termos de programação, 
cujas temporadas decorrem, diariamente, de janeiro a dezembro, verifica-se uma constante 
utilização e desgaste de recursos materiais e equipamentos, pelo que em 2017, será necessário 
proceder à substituição, entre outros, das plataformas elevatórias; bem como promover uma maior 
a acessibilidade comunicacional (sites acessíveis; equipamentos museográficos e suportes de apoio à 
programação direcionados para pessoas portadoras de deficiência; textos e legendas compreensíveis 
por não especialistas). 
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Atividade da Empresa 
Maria Matos Teatro Municipal 
 
Atividades / Programação 

 
O Maria Matos Teatro Municipal organizará a sua atividade de 2017 em redor de 5 eixos 
estratégicos: a criação contemporânea, os projetos participativos ou com dimensão inclusiva de 
públicos, a criação emergente, a programação temática e a produção para crianças e jovens.  
 
Este enquadramento, transversal às habituais áreas artísticas (teatro, dança, música, debate e 
pensamento), tanto na dimensão nacional como na internacional, traduzir-se-á nos seguintes 
objetivos para 2017: 
 
16 Coproduções de criações contemporâneas nas áreas performativas, dos quais dois terços de 
criadores nacionais e um terço de criadores estrangeiros; 

 
25 Espetáculos/concertos internacionais; 

 
16 Concertos; 

 
10 Criações contemporâneas para a infância; 

 
5 Projetos de criadores emergentes; 

 
6 Projetos com dimensão participativa de públicos ou inclusiva de comunidades; 

 
13 Iniciativas relacionadas com a programação temática na área do debate e pensamento. 

 
Coproduzir-se-ão e apresentar-se-ão trabalhos de: 

 
Artistas nacionais como Tânia Carvalho, André Guedes, Cláudia Dias, Márcia Lança & Nuno Olim, 
Quest e Leonor Keil;  

 
Artistas emergentes como Romeu Costa, Luís Guerra, Jonas Lopes & Lander Patrick, Urândia 
Aragão e Raquel Castro; 

 
Projetos participativos como os desenvolvidos por Bojan Djordjev (Sérvia), Ana Borralho & João 
Galante, Rui Catalão, Kaleider (UK), Tonán Quito e Miguel Pereira; 

 
Criações performativas internacionais como Monika Gintersdorfer & Knut Klassen, Berlin, Meg 
Stuart, Vaiva Grainytė, Lina Lapelytė & Rugilė Barzdžiukaitė, Pablo Fidalgo Lareo, El Conde de 
Torrefiel, La Ribot.  
 
No âmbito do programa Lisboa, Capital Ibero-Americana da Cultura, grande parte da programação 
internacional será dedicada a América Latina, com espetáculos de Mariano Pensotti, Guillermo 
Calderón, Trinidad González, Marcelo Evelin, Sergio Boris e John Jota Leaños, e uma conferência 
internacional dedicada ao tema “Questões Indígenas: ecologia, terra e saberes ameríndios”. 
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Atividade da Empresa 
Maria Matos Teatro Municipal 
 
Quanto à programação temática, o ano de 2017 será o culminar do ciclo UTOPIAS, com espetáculos, 
instalações, palestras, encontros e eventos no espaço público, com convidados que fazem do agir 
crítico e da imaginação política uma tarefa diária. O ciclo inicia-se ainda em 2016 e, em 2017, visitar-
se-á o Arquipélago Comum, o Arquipélago dos Afetos, Arquipélago do Capital e o Arquipélago Verde. 
 
O Maria Matos Teatro Municipal continuará, em 2017, o seu esforço de inscrever a sua programação 
num contexto nacional e internacional, fomentando e dinamizando parcerias e redes a quatro níveis: 
  
Universo EGEAC, E.M., Capital Ibero-Americana da Cultura, São Luiz Teatro Municipal, com as 
“Noites Maria & Luiz” e Festas de Lisboa;  

 
Cidade de Lisboa, com o Serviço de Música da Fundação Gulbenkian, Filho Único, Zé dos Bois, 
Festival FIMFA Lx16, Projecto P!, Festival Temps d’Images, Escola Superior de Teatro e Cinema; 

 
Nacional, com a rede 5 Sentidos, Teatro Rivoli - TMPorto, GNRation/Braga e Festival Curtas de Vila 
do Conde; 

 
Internacional, com o Ministério da Cultura de Espanha e Embaixada de Espanha com “Mostra 
Espanha” e as redes europeias Create to Connect, Imagine 2020 e House on Fire (financiadas pela 
União Europeia). A rede House on Fire termina no fim de junho de 2017, estando uma nova 
candidatura em preparação com o objetivo de iniciar House on Fire 20 em setembro 2017.  
 
No que respeita a estratégia de comunicação, pretende-se apostar numa transição consolidada para 
plataformas digitais permitindo, no médio prazo, uma redução considerável de papel e desperdício 
no plano de meios de divulgação da programação do Teatro, em linha com o aprofundamento das 
ações sustentáveis do “Teatro Verde”.  
 
Quanto ao desenvolvimento de equipa e modelo funcional, continuar-se-á a apostar no reforço da 
polivalência da equipa; na formação profissional, no aprofundamento de oportunidades de formação 
em contexto real de trabalho nas áreas performativas, bem como na integração na equipa de 
valência de trabalho continuado com públicos e relações públicas, no âmbito de trabalho a 
desenvolver por rede europeia. 
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Atividade da Empresa 
São Luiz Teatro Municipal 
 
Atividades / Programação  
 
O São Luiz Teatro Municipal assume-se como um teatro da cidade para a cidade e 2017 refletirá o 
desenvolvimento e implementação das opções estratégicas da direção, no campo da criação 
artística, nacional e internacional, e da sua fruição pelos espetadores locais e flutuantes. 
 
Alicerçada nas artes performativas, teatro, música e dança, a programação do São Luiz Teatro 
Municipal procurará continuar a surpreender e aguçar a vontade de descoberta dos espetadores, 
fortalecendo a oferta de propostas diversificadas que procurem um desenvolvimento sociocultural e 
a formação de espírito crítico dos espetadores, desafiando artistas nacionais e internacionais através 
de encomendas, coproduções e reposições. 
 
Atentos aos novos criadores, como Ricardo Neves-Neves, Marco da Silva Ferreira, Marta Cuscunà ou 
Daniel Gorjão, não se deixará de dar espaço àqueles que são hoje nomes consagrados da criação 
contemporânea como Jorge Silva Melo, Emmanuel Demarcy-Mota ou Olga Roriz. 
 
No ano em que Lisboa é palco da cultura ibero-americana, o São Luiz permitirá aos seus espetadores 
viajarem pelo Brasil, Argentina, Chile, Uruguai, Peru e Panamá, abraçando assim uma cultura que 
nos é tão próxima. 
 
O eixo Mais Novos continuará a afirmar-se como espaço de programação de excelência para o 
público jovem promovendo a aproximação destes às artes performativas e continuará a desenvolver 
um amplo trabalho de promoção e divulgação das suas atividades junto das escolas públicas (em 
parceria com a Câmara Municipal de Lisboa, através do programa Passaporte Escolar) e das escolas 
privadas, com especial atenção às escolas inseridas no Programa Territórios Educativos de 
Intervenção Prioritária (TEIP). O São Luiz Teatro Municipal tem-se vindo a afirmar como 
impulsionador e coprodutor na criação artística para crianças e jovens e, 2017 será um ano forte 
nesta área com cerca de 7 novas criações coproduzidas pelo São Luiz Mais Novos. 
 
Durante duas temporadas (16/17 e 17/18) ir-se-á desenvolver um programa de públicos, O Público 
vai ao Teatro, criando-se três grupos distintos, um de crianças com idades entre os 10 e 12 anos, um 
de professores de vários graus de ensino (em parceria com a Escola Superior de Educação de Lisboa) 
e outro sénior (em articulação com a Junta de Freguesia de Santa Maria Maior), que irão 
acompanhar a programação, questionando-a e refletindo-a quer com o Teatro como com os artistas 
que aqui se apresentam. Em 2018, propor-se-á que estes grupos se tornem embaixadores do São 
Luiz Teatro Municipal. 
 
A internacionalização da programação do São Luiz Teatro Municipal passa neste momento, em 
parte, pela rede de difusão e coprodução de artistas, Land(e)scape – Reaching Europe, associação 
informal constituída pelo Théâtre de La Ville (Paris), Festival de Teatro de Istambul (Istambul), Face 
to face Festival (Roma), Fundação Onassis (Atenas), Teatro Nacional da Croácia (Zagreb), Teatro 
Municipal de Estocolmo (Estocolmo), Teatro Municipal Varsóvia (Varsóvia), Mess Festivalque 
(Sarajevo), Festival de Teatro de Helsínquia (Helsínquia) e São Luiz Teatro Municipal (Lisboa). Em 
2016 esta rede deu os seus primeiros frutos com a coprodução internacional de duas produções, 
uma das quais de uma companhia portuguesa.  
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O São Luiz trabalha ainda em parceria com o Théâtre de La Ville (Paris) na programação de artistas 
nacionais no Chantiers D’Europe, que tem resultado na difusão de criadores nacionais em território 
francês, bem como na criação de esforços de coprodução de projetos de criadores portugueses. 
 
Continuar-se-á a desenvolver um trabalho de estreita parceria com Festivais da cidade, como o 
FIMFA – Festival Internacional de Marionetas e Formas Animadas e o Temps D’Images. 
 
A título de exemplo, a programação do São Luiz Teatro Municipal contemplará os seguintes projetos: 
 
Programação de Teatro: A noite da Iguana encenação de Tennessee Williams de Jorge Silva Melo; 
Lisboa > Sara > Paris encenação de Miguel Loureiro; As mães dos filhos encenação de Flávia Gusmão 
e Martim Pedroso; Finding the Sun de Edward Albee encenação de Ricardo Neves-Neves; A Tragédia 
Latino Americana e A Comédia Latino Americana de Felipe Hirsch; L'État de Siège de Camus com 
encenação de Emmanuel Demarcy-Mota; Vigília da Noite de Lars Norén com encenação de Daniel 
Veronesi; Pedro e o Capitão de Mário Benedetti com encenação de Romeu Costa e Marta Carreiras; 
A Arte da Fome de Kafka com encenação de Carla Bolito; Os Negros de Jean Genet com encenação 
de Rogério de Carvalho. 

 
Programação de Dança: Hu(r)mano e uma nova criação de Marco da Silva Ferreira; nova criação de 
Olga Roriz; Trilogia Antropofágica de Tamara Cubas; Antopocenas de João dos Santos Martins e Rita 
Natálio. 

 
Programação de Música: Camané e a Orquestra Metropolitana de Lisboa; Festa do Jazz do São 
Luiz; Vigília da Noite de Daniel Veronesi; Pedro Caldeira Cabral; Vitor Ramil; Mário Laginha e Pedro 
Burmester; Sérgio Godinho e Orquestra Jazz de Matosinhos. 
 
No que se refere à acessibilidade, conceito fulcral na missão do São Luiz Teatro Municipal, pretende-
se pensar o espaço de programação como sendo de todos e para todos. Nesse sentido, continuar-se-
á a apresentar espetáculos com tradução em Língua Gestual Portuguesa, potenciar-se-á o programa 
Vamos?, projeto de combate ao isolamento social (em parceria com a Associação Coração Amarelo, 
Associação Gulliver e o Centro Hospitalar Psiquiátrico de Lisboa), reforçar-se-á a promoção do 
projeto Bilhete Suspenso, com o qual se atribui aos espectadores a possibilidade e responsabilidade 
de adquirirem um bilhete que reverterá para outro espectador que não possa pagar o seu bilhete 
(utentes da Associação Coração Amarelo, Associação Gulliver, Centro Hospitalar Psiquiátrico de 
Lisboa, Lar Jorbalán, Fundação Luís António de Oliveira e Casa de Abrigo da APAV).  
 
Em 2016, o Teatro tornou-se mais acessível, com a implementação das Sessões Descontraídas 
(sessões de teatro, dança, música ou outro tipo de oferta cultural que decorre numa atmosfera mais 
descontraída e acolhedora e com regras mais tolerantes no que diz respeito ao movimento e ao 
barulho na plateia que se destina ao público em geral e a todos os indivíduos e famílias que 
preferem ou procurem beneficiar de um ambiente mais descontraído num espaço cultural, que 
possa reduzir os níveis de ansiedade e tornar assim a experiência mais agradável, por exemplo, pais 
com crianças pequenas, pessoas com défice de atenção, pessoas com deficiência intelectual, pessoas 
com condições do espectro autista, pessoas com deficiências sensoriais, sociais ou de comunicação). 
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Em 2017, para além de se continuarem a desenvolver estas sessões, coproduzir-se-á também um 
projeto de música e dança, pensado a partir do público não ouvinte, mas que se destinará a todos os 
públicos.  Ainda numa lógica de acessibilidade por parte do público que visita o Teatro e, tendo em 
conta a nova realidade na cidade de Lisboa, dar-se-á continuação a um trabalho de legendagem em 
inglês e/ou francês de espetáculos da programação. 
 
No que toca à comunicação do Teatro para 2017 continuar-se-á um trabalho no campo dos públicos 
(internos e externos), das parcerias e da assessoria de imprensa (que tem resultado em grandes 
índices de presença do São Luiz Teatro Municipal na imprensa) e no desenvolvimento dos social 
media, para além dos habituais meios de divulgação.  
 
Dar-se-á continuidade ao desenvolvimento de ações de promoção que projetem a presença do São 
Luiz Teatro Municipal na cidade, enquanto marca de qualidade. Importa que a comunicação seja 
feita pela vertente de programação mas também pela vertente institucional.  
 
Este enquadramento traduzir-se-á nos seguintes objetivos: 
 Coproduzir 14 espetáculos de teatro e dança; 
 Coproduzir 2 espetáculos de música; 
 Coproduzir 2 festivais; 
 Promover a coprodução internacional de 2 produções nacionais; 
 Realizar 400 sessões / récitas; 
 Realizar de 6 sessões com tradução em Língua Gestual Portuguesa; 
 Desenvolver o projeto Vamos?; 
 Implementar as Sessões Descontraídas; 
 Receber regularmente 12 escolas diferentes no âmbito da programação Mais Novos; 
 Apresentar 3 espetáculos com legendagem em inglês e/ou francês. 
 

Valorização Patrimonial 
 

Apostar-se-á na manutenção preventiva, restauro, reintegração cromática das pinturas murais e 
conjuntos escultóricos do edifício. Continuar-se-á a desenvolver um plano de manutenções 
preventivas, em concertação com os serviços centrais, no sentido de precaver anomalias e desgastes 
naturais de um edifício com mais de 120 anos de história e do equipamento técnico e cénico com o 
desgaste resultante do volume de atividades do Teatro. 
 

Recursos Humanos 
 

Relativamente à equipa do Teatro vai-se continuar num processo de otimização do desempenho e 
organização das equipas, para fazer face à programação das três salas do teatro. Prosseguir-se-á 
uma política de formação e atualização de competências técnicas de toda a equipa do Teatro. 
 

Investimento 
 

Prevê-se para 2017 o lançamento da empreitada de substituição do Posto de Transformação, como 
forma de evitar o desperdício energético e otimizar a promoção da sustentabilidade ecológica do 
edifício. 
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Enquadramento  
 
Depois da aprovação pela Assembleia Municipal e, na sequência do visto do Tribunal de Contas, 
transitaram da Câmara Municipal de Lisboa para a gestão da EGEAC, E.M., vários equipamentos, a 
partir de dia 1 de Julho de 2016, entre os quais: 
 
Teatro Aberto; 

 
Teatro Cinearte; 

 
Teatro Comuna; 

 
Galeria da Mitra. 
 
Não obstante a transferência da gestão referida anteriormente, e à semelhança do que se passa com 
o Teatro Taborda, concessionado ao Teatro da Garagem,  os referidos equipamentos mantêm 
autonomia de funcionamento, a saber: 
 
Teatro Aberto, inaugurado em 2002, acolhe o Novo Grupo de Teatro, que é responsável pela 
administração, gestão financeira e artística do mesmo;  

 
Teatro Cinearte, cedido à companhia A Barraca, através da constituição de um direito de superfície 
pelo prazo de 50 anos, a contar de 1 de janeiro de 1990; 

 
Teatro da Comuna, que acolhe a Comuna Teatro de Pesquisa, através de uma cedência precária de 
15 anos, renovável por igual período; 

 
Galeria da Mitra, que acolhe o Teatro Meridional, através de uma cedência precária. 
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Desenvolvimento Organizacional 

 

Com a integração dos novos Equipamentos, em julho de 2016, houve um acréscimo significativo 
dos recursos humanos na EGEAC, E.M., na ordem dos 37%, face a 2015. 
 
A empresa tem hoje mais 89 trabalhadores, face a 31 de dezembro de 2015, ou seja conta com um 
total de 329 trabalhadores, distribuídos pela Sede e pelos diversos Equipamentos. 
 
Relativamente aos gastos com pessoal, estima-se um aumento de 33% face ao ano transato. 
Contextualizando a evolução desta rúbrica, depois de uma reversão de 20% (em 2015) nas 
reduções salariais impostas pela Lei do Orçamento do Estado, verificou-se em 2016 a continuação 
da reversão dessa redução salarial, de forma progressiva (20% de reversão em cada trimestre) até à 
total reposição dos salários, o que acontecerá a partir de 1 de outubro de 2016. Também em 2016, 
foram diferentes as regras de aplicação da sobretaxa de IRS, passando a estar isentos os 
trabalhadores com remunerações menos elevadas. 
 
Desconhecendo-se a Lei do Orçamento do Estado para 2017, perspetiva-se que se venham a 
manter as remunerações pagas na íntegra, com o correspondente aumento do valor de gastos com 
pessoal.  
 
No que se refere ao desenvolvimento organizacional da empresa, e após a reorganização já 
mencionada, levada a cabo ao longo de 2016, a qual se consubstanciou no novo organigrama da 
EGEAC, E.M., será norteado por cinco vetores: 
 
Foco nos públicos (internos e externos); 
 
Reforço e desenvolvimento dos colaboradores e das suas competências; 

 
Desenvolvimento da cultura organizacional da empresa, reforçando o alinhamento e a 
cooperação entre os diferentes equipamentos; 

 
Orientação para resultados, nomeadamente com a introdução de indicadores de desempenho; 

 
Autonomia e responsabilização, com o reforço das delegações de competências. 
 
Para 2017, o plano de ação de melhoria do funcionamento interno, assentará em três prioridades, 
a saber: 
 
Plano de Carreiras, através do qual se pretende identificar todas as situações que careçam de 
análise e de propostas de ajustamento, bem como criar um plano que permita antecipar e preparar 
o futuro e a evolução das carreiras, pós limitações da Lei do Orçamento de Estado; 

 
Plano Anual de Formação e Desenvolvimento, de pessoas e de competências transversais, o qual 
abordará, de forma integrada, as dimensões técnicas, comportamentais e estratégicas; 
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Mecanismos de Comunicação Interna, melhorando e criando um conjunto de canais de 
comunicação, nomeadamente newsletter, melhoria da intranet, e manual de acolhimento, que 
visam chegar a todos os colaboradores, aumentar a confiança e reforçar a cultura organizacional 
EGEAC, E.M.. 
 
2017 será, assim, um ano de desafios e oportunidades, quer pelo aumento do número de 
trabalhadores, que se traduz num acréscimo de responsabilidades no acompanhamento e 
desenvolvimento de carreiras por parte da Empresa, como também pela necessidade de 
implementação de novos processos, procedimentos e sistemas transversais a toda a organização, 
potenciando assim a eficiência organizacional e a melhoria do seu desempenho. 
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Demonstrações Financeiras 
 
 

O exercício de 2017 será o 1º ano completo, dos novos museus, sob gestão da EGEAC. 
 
Apesar da transferência destes equipamentos ter sido aprovada em Maio de 2016, em termos 
práticos, só se efetivou em julho, aquando do visto do Tribunal de Contas. Necessariamente e à 
exceção dos gastos com o pessoal, os gastos de funcionamento acontecem gradualmente, 
atendendo à demora na transferência dos diversos contratos e ao desencadear de procedimentos de 
contratação de serviços e pequenas obras de conservação e reparação.  
 
Por estas razões, expetamos que as principais rubricas de gastos apresentem, em 2017, valores de 
incremento bastante acentuados, quando comparadas com o previsional de fecho de 2016. 
 
Já, nos rendimentos, o aumento continuará a dever-se, fundamentalmente ao 
continuado/persistente aumento dos visitantes do Castelo de S. Jorge e do Padrão dos 
Descobrimentos. Os ingressos nos novos museus, apesar das campanhas de divulgação/promoção 
projetadas e da implementação do novo projeto museológico do Palácio Pimenta, representarão 
sempre um valor residual face ao conjunto dos rendimentos da EGEAC. 
 
Certo é que, as previsões para o próximo ano estão ainda envoltas em algum desconhecimento da 
realidade destas novas unidades orgânicas, que poderão, necessariamente, de forma positiva e/ou 
negativa, condicionar os resultados que agora projetamos, tanto mais que, na altura que elaboramos 
os IGPs, pouco mais temos que 2 meses de gestão conjunta. 
 
Em 2017, a EGEAC, comportará 15 equipamentos com atividade permanente, para além de um 
conjunto de núcleos museológicos e teatros concessionados, bem como toda a Programação em 
Espaço Publico, na Cidade de Lisboa, e a estrutura central da empresa. 
 
Na Atividade/Programação, pela importância de que se reveste, salientamos o envolvimento de toda 
a empresa na “Lisboa Capital da Cultura Ibero-Americana”. 
 
Da projeção para 2017, quando comparada com o previsional de fecho 2016, destacamos: 
 
 As Vendas e Prestações de Serviço aumentam mais de 850 mil euros; 

 
 Os Fornecimentos e Serviços Externos, englobando os gastos de funcionamento e atividade, 

aumentam cerca de 3,8 milhões de euros; 
 

 As Despesas com Pessoal sobem mais de 1 milhão de euros. Não só contamos com mais 80 
funcionários, como temos o 1º ano completo de reversão total dos cortes salariais, introduzidos 
pelo OE de 2011. 

 
O Contrato Programa para 2017, no valor previsional de 10 milhões de euros, tenderá a refletir o 
novo contexto desta empresa municipal, apontando para um resultado nulo. 
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Rúbricas

31/12/2017 31/12/2016

Previsional Previsional

ACTIVO   

Activo Não Corrente

     Activos Fixos Tangíveis 7.130.145 7.154.134

     Activos Intangíveis 89.034 103.541

7.219.179 7.257.675

Activo Corrente

     Inventário 64.914 74.538

     Clientes 343.034 345.403

     Estados e Outros Entes Públicos 3.379.129 3.104.133

     Outras Contas a Receber 63.065 26.745

     Caixa e Depósitos Bancários 2.327.528 2.501.290

     6.177.669 6.052.107

Total do Activo 13.396.848 13.309.782

CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO

Capital Próprio

     Capital Realizado 448.918 448.918

     Reservas Legais 617.456 617.456

     Outras Reservas 1.563.800 780.621

     Outras Variações no Capital Próprio 2.855.643 3.377.835

     Resultado Liquido do Período 0 783.179

Total do Capital Próprio 5.485.817 6.008.009

Passivo

Passivo Não Corrente

     Outras contas a pagar 759.094 897.905

759.094 897.905

Passivo Corrente

     Fornecedores 1.943.289 1.385.501

     Estado e Outros Entes Públicos 493.977 340.017

     Diferimentos 240.774 225.773

     Outras Contas a Pagar 4.473.899 4.452.576

7.151.938 6.403.868

Total do Passivo 7.911.032 7.301.773

Total do Capital Próprio e Passivo 13.396.848 13.309.782

Exercícios
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DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS PREVISONAL

RUBRICAS

31/12/2017 31/12/2016

Previsional Previsional

RENDIMENTOS E GASTOS

Vendas e Serviços Prestados 15.150.656 14.293.316

Subsídios à Exploração 250.000 329.601

Subsídios à Exploração CML 10.000.000 5.550.777

Custo das Mercadorias Vendidas e das Matérias Consumidas -129.624 -120.413

 

Fornecimentos e Serviços Externos -14.699.326 -10.903.307

Gastos com o Pessoal -9.862.605 -8.780.864

Provisões (aumentos/reduções) 1.000.000

Imparidade de dividas a Receber (Perdas / Reversões) 34.698

Outros Rendimentos e Ganhos 661.002 686.568

Outros Gastos e Perdas -140.660 -159.695

Resultado antes de Depreciações, Gastos de Financiamento e Impostos 1.229.443 1.930.682

Gastos / Reversões de Depreciação e de Amortização -1.214.443 -1.112.997

Resultado Operacional (Antes de Gastos de Financiamento e Impostos) 15.000 817.685

Juros e Rendimentos Similares Obtidos 3.750

Juros e Gastos Similares Suportados -15.000 -501

Resultado Antes de Impostos 0 820.934

Imposto sobre o rendimento do período -37.755

Resultado Líquido do Período 0 783.179

EXERCÍCIOS
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Plano de Tesouraria Previsional 
 Rubricas

Recebimentos :

Clientes 2.703.720

Vendas+P.Serviços 14.687.497

S. Exploração 10.250.000

27.641.216

Pagamentos :

   Fornecedores 16.682.730

   Outros Credores 140.660

   Pessoal 5.625.773

  Estado:

     IVA

     Seg.Social 2.627.432

     IRS 1.455.440

26.532.035

Saldo Corrente 1.109.182

Recebimentos :

Financiamento 

Outros

Pagamentos :

  Fornecedores de Investimento 1.267.944

1.267.944

Saldo Investimento -1.267.944

Recebimentos :

Utilização Conta Caucionada 3.120.626

Mob. de Aplic. Tesouraria

3.120.626

Pagamentos :

  Amort. Conta Caucionada 3.120.626

  Encargos Financeiros 15.000

  Outros

3.135.626

Saldo Financiamento -15.000

Saldo Inicial 2.501.290

Saldo Corrente 1.109.182

Saldo Capital -1.267.944

Saldo Financiamento -15.000

Saldo Final 2.327.528

2017
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